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Apresen tação 

o tomate e a hortaliça mais popular na refeição do brasileiro. O consumo de tomate 
e de seus derivados aumentou com a propagação dos restaurantes "self service" 
e com a constatação do valor do licopeno - pigmento encontrado em alta 
concentração em tomates vermelhos - freqüentemente associado à prevenção 
do câncer de próstata. 

O tomateiro e cu ltivado em todas as regiões brasileiras. São mais de 58 mil 
hectares anuais. Somados o tomate de mesa e o tomate para processamento 
industrial , a produção anual está em torno de três milhões de toneladas. O tomate 
e uma das "commodities" com maior potencial de produção por área cultivada. 

Conhecimentos sistematizados ou contidos em literatura especia lizada sobre 
doenças do tomateiro e metodos de controle ainda são escassos no Brasil , e os 
existentes são pouco acessíveis, principalmente para pequenos produtores. Na 
falta ou insuficiência de informações confiáveis, os tomaticultores se valem do vasto 
arsenal de produtos químicos para combater as doenças, com resultados muitas 
vezes danosos do ponto de vista econômico e ambiental. Quando usados de 
maneira inadequada, esses produtos colocam em risco a saúde dos agricultores e 
dos consumidores de tomate, além de causar danos ao meio ambiente. 

Esta publicação é mais uma contribuição da Embrapa Hortaliças sobre o tema. 
Trata-se de edição revisada, atualizada e ampliada do livro Doenças do Tomateiro, 
publicado em 1994. Nela , os organizadores e os autores reuniram os seus 
conhecimentos teóricos e a sua vasta experiência de pesquisadores, adquirida 
durante mais de duas décadas em projetos de pesquisa desenvolvidos na Embrapa 
Hortaliças, muitos deles com o efetivo envolvimento de produtores, extensionistas 
e professores universitários. 

Resultado do esforço de vários anos de trabalho, este livro vem auxiliar, de forma 
prática, a diagnose e o controle das principais doenças do tomateiro , que se 
constituem um dos maiores gargalos na produçâo de tomate. Seu conteúdo enfatiza 
o controle integrado das doenças, apropriado para a produção integrada e a 
tomaticultura orgânica. Adotadas adequadamente , essas informações contribuirão 
certamente para reduzir a dependência do uso de agrotóxicos na tomaticultura , 
em sintonia com os defensores de uma agricultura ecologicamente saudável e 
economicamente auto-sustentável. 

José Amauri Buso 
Chefe Geral da Embrapa Hortaliças 
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Introdução geral 

Doença de planta é qualquer anormalidade causada por fatores bióticos ou 
abióticos que agem na planta , de maneira contínua, alterando o seu 
metabolismo. A doença geralmente resulta em queda de produção e/ou 

perda de qualidade do produto. Pode ainda manifestar-se no produto após a 
colheita , inviabilizando-o para o consumo. 

Qualquer doença sempre ocorre na presença simultânea de um agente causador, 
de um hospedeiro suscetível e de condições climáticas que favoreçam a 
manifestaçâo dos sintomas. É indispens~lvel conhecer bem cada um desses três 
fatores e as técnicas de manejá-los, de modo a prevenir ou retardar epidemias. 

As doenças de plantas podem ser transmissíveis ou não-transmissíveis. As doenças 
transmissíveis são causadas por fungos, bactérias, micoplasmas, vírus, viróides e 
nematóides. São os chamados fatores bióticos. As doenças não-transmissíveis, 
também conhecidas como distúrbios fisiológicos, são causadas por fatores abióticos 
tais como desbalanço nutricional, fitotoxidez de agrotóxicos e condições climáticas 
adversas ao desenvolvimento normal das plantas. 

No caso específico do tomateiro, doenças são mais ou menos freqüentes ou 
intensas em função de vários fatores e/ou condições: 

• Clima: umidade, luminosidade, temperatura. 
• Modo de implantação e de condução da lavoura: plantio direto ou transplante, 

estaqueada ou rasteira, protegida sob plástico ou em campo livre, orgânica ou 
convencional ou hidropônica. 

• Localização da área plantada: isolamento de outros cultivos de solanáceas, 
plantio em baixadas e em áreas infestadas. 

• Método de irrigação: aspersão, sulco, gotejamento. 
• Tipo de solo: arenoso, orgânico, argiloso. 
• Cultivar plantada: resistente, tolerante, suscetível. 
• Qualidade da semente: sadia, contaminada, tratada. 
• Estado nutricional da planta: balanceado, com carência ou com excesso de 

nutrientes. 
• População de microorganismos antagonistas e de patógenos presente 

na planta ou no solo. 

Cerca de duzentas doenças e distúrbios 'fisiológicos já foram relatados afetando a 
tomaticultura em todo o mundo. Embora raramente mais de cinco desas doenças/ 
distúrbios apareçam ao mesmo tempo, sua ocorrência pode resultar em grandes 
danos e prejuízos. Pode até limitar a tomaticultura em algumas épocas de cultivo 
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e em regiões do País , pela falta de controle eficaz ou pela elevação do custo de 
produção com a aplicação de agrotóxicos. 

Neste livro são descritos os sintomas característicos das principais doenças do 
tomateiro e os fatores que favorecem o seu desenvolvimento, com recomendações 
para o seu controle. 

Os organizadores reconhecem a importância da produção orgânica de tomate e 
entendem que seria o modelo ideal de, produção, por dispensar o controle químico 
e preservar assim o produto de resí(juos de agrotóxicos. Entretanto, entendem 
também que, no caso do tomate, a produção orgânica em larga escala é atividade 
de alto risco , em função do alto custo ele instalação da lavoura e do grande número 
de doenças e pragas que atacam essa espécie. Como conseqüência , os limitados 
conhecimentos atuais de controle de doenças para a tomaticultura orgânica levam 
a constantes frustrações de safras e ao abastecimento irregular do mercado. 

Já a denominada produção integrada, que se firmou no mercado de frutas e passou 
a constituir exigência dos mercados intl~rnacionais , tende a substituir a tomaticultura 
convencional , altamente dependente dle agroquímicos. A produçâo integrada adota 
práticas de produção ecologicamente seguras que não dispensam o uso de 
agrotóxicos, mas racionalizam o seu uso e minimizam os seus efeitos indesejáveis. 
Trata-se de uma proposta de agricultura sustentável sob o ponto de vista econõmico, 
social e ecológico e que garante aos consumidores produtos com menores riscos 
de resíduos de agrotóxicos. 

As recomendações de controle de doenças contidas neste livro, coerentemente 
com a proposta de produção de alimentos saudáveis, enfatizam o controle integrado, 
em que não há predominância de uma medida ou prática cultural , muito menos 
especificamente do uso de agrotóxicos, mas é o conjunto dessas medidas que 
deve ser considerado. 

Fartamente ilustrado, este livro é dirigido a extensionistas, estudantes, produtores, 
professores e pesquisadores, com o propósito de contribuir para a expansão da 
tomaticultura, de forma econõmica, social e ambiental mente sustentável. 



Medidas gerais de controle de doenças, de A a Z 

arlos Alberto Lopes 

C ontrolar uma doença não é simplesmente exterminá-Ia após o seu 
aparecimento , O "controle" deve ser entendido como prática permanente 
de medidas integradas, para , preferencialmente , evitar que a doença 

apareça ou atinja proporções que resultem em grandes danos e prejuízos, Também 
para doenças de plantas vale o dito popular de que "prevenir é o melhor remédio", 

As medidas gerais a seguir sugeridas são principalmente preventivas, ou seja, 
para evitar o surgimento e a proliferação de doenças, Elas podem ser determinantes 
para o sucesso da produção integrada ou orgânica de tomate, Medidas específicas 
para cada doença e distúrbio são encontradas nos capítulos que se seguem, 

Havendo necessidade de controle químico, somente podem ser usados agrotóxicos 
registrados para o controle específico de cada doença, Como a lista desses produtos 
é continuamente revisada e atualizada, recomenda-se que seja consultada 
diretamente junto ao órgão responsável , o Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA), no seu "website" ou endereço eletrônico na Internet: 
www.agricultura.gov.br 

Informações complementarés dévem Sér buscadas, principalmente as relacionadas 
a cultivares, a lavouras de tomate contíguas ou vizinhas, a controle de insetos, a 
manejo de irrigação, a controle de plantas daninhas, à adubação e a outros aspectos 
que, direta ou indiretamente, afetam o aparecimento e o desenvolvimento de 
doenças. As Instruções Técnicas da Embrapa Hortaliças sobre "Cultivo de Tomate" 
e "Cultivo de Tomate para Processamento Industrial" e o livro "Tomate Para 
Processamento Industrial", também produzido pela Embrapa Hortaliças, poderão 
atender a essa necessidade, Essas e outras publicações estão referenciadas na 
bibliografia que compõe este livro, 



Medidas geraIs de controle 

n Evitar o plantio em áreas sujeitas a muito orvalho e em terrenos sombreados 
1&1 e pouco ventilados, que concentram mais umidade na superfície das folhas. 

~ Plantar em área onde não tenha sido cultivada nenhuma solanácea nos últimos 
&:.I três anos e onde não tenha ocorrido doença transmissível ao tomateiro. 

PliI Plantar em condições de clima favorável à planta e desfavorável à maioria 
.:!'.lI das doenças. Riscos são maiores em cultivo sob temperatura e umidade 

altas, comuns nos verões chuvosos em várias regiões do País. 

li' Plantar cultivares que sejam resistentes às doenças mais comuns na região, -.=. informando-se nos catálogos das companhias de sementes ou diretamente 
com um engenheiro-agrônomo. 

111 Adquirir mudas produzidas apEmas por viveiristas especializados. Se optar 
pela produção própria de mudas, adquirir sementes de boa qualidade, de 
firma idônea, precavendo-se contra doenças transmitidas por semente. Na 
produção em bandeja, usar substrato esterilizado e bandejas novas ou 
desinfestadas. 

liI Instalar a sementeira em solo leve (arenoso), onde não tenha sido plantada 
.. nenhuma solanácea anteriormente. Para a produção de mudas em copinhos 

ou em solo suspeito de infestaç;ão, desinfestar o solo antes da semeadura. 

riI Empregar mão-de-obra capacitada em princípios básicos e práticas de 
W sanidade. 

Dl Evitar irrigações pesadas e fmqüentes, ou alta umidade, na sementeira, 
prevenindo-se assim contra doenças associadas ao solo. 

D Controlar tripes, mosca-branca E! pulgões na sementeira, que são os principais 
insetos vetores de vírus; isolar ou proteger a sementeira com tela fina e usar 
inseticida, se ainda necessário. 

O Na área a ser cultivada, fazer sistematização do solo e aração profunda, ou 
plantar direto na palha, para evitar a formação de poças de água no terreno. 

l74iI Usar estacas novas ou desinfestadas com água sanitária ou com outro agente 
~ desinfestante, ou usar fitilho descartável de plástico, para reduzir o risco de 

contaminação. 
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1'11 Adubar as plantas com base em anál ise do solo. Plantas bem nutridas 
1:1 (adubação balanceada) resistem melhor às doenças. 

m Manejar adequadamente as irrigações, evitando excesso ou insuficiência de 
~ água durante todo o ciclo das plantas. 

m Não usar água contaminada (que escorre de lavouras afetadas por doenças) 
lU nas irrigações e nem nas pulverizações. 

,., Em cultivos sob proteção de plástico , assegurar bom arejamento do 
.:. ambiente protegido. 

m Não fazer a desbrota em dias chuvosos ou logo após a irrigação. E após a 
g desbrota, pulverizar fungicida à base de cobre, para proteger os ferimentos. 

,., Manter a lavoura e os arredores livres de plantas daninhas e de frutos 
~4 descartados, que favorecem a proliferação de patógenos e de insetos 

vetores. 

m Evitar injúrias ou ferimentos nas plantas durante as capinas, amontoa e 
~ pulverizações. 

R Controlar os insetos que produzem ferimentos nas plantas e nos frutos, por 
a onde penetram fungos e bactérias. 

O Inspecionar a lavoura com freqüência , para detectar eventuais doenças 
precocemente e proceder ao controle a tempo de evitar epidemia. 

Evitar que pessoas e máquinas procedentes de áreas infestadas transitem 
na lavoura sem antes passar por assepsia. 

Em condições favoráveis ao desenvolvimento de doenças, pulverizar as 
plantas, preventivamente, com agrotóxicos registrados . 

~~, Usar somente pulverizadores apropriados, limpos e bem regulados, para 
aplicar agrotóxicos. 

m Colher e transportar os frutos com cuidado, de modo a evitar injúrias e, 
~ conseqüentemente, doenças pós-colheita. 

Destruir restos de plantas logo após a colheita , enterrando-os com aração 
profunda ou queimando-os. 

Fazer rotação de culturas, especialmente com gramíneas como milho, sorgo, 
arroz e capins de pastagem. 
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Doenças 
fúngicas 



Introdução 

OS fungos são microorganismos causadores do maior número de doenças 
de plantas. São os grandes vilões da tomaticultura . Cerca de 15% dos 
custos de produção de tomate são atribuidos ao uso de fungicidas no 

combate de doenças causadas por este '>lrupo de patógenos. Os fungos de solo, 
particularmente , são dificeis de ser controlados. requerendo medidas integradas 
de manejo . 

Atualmente os oomicetos, que eram considerados fungos, são classificados em 
um reino distinto , denominado Stramenopila . Para fin s de simplif icação, neste 
capitu lo eles serão tratados como fungos. 

Normalmente os fungos produzem esporos ou fragmentos de hifas. que são 
espalhados pelo vento ou por respingos de água de chuva e de irrigação. Outras 
estruturas. como clamidiósporos, escleródios e oósporos, permitem a disseminação 
e sobrevivência de diversas espécies de fungos na ausência da planta hospedeira . 
Desta forma , esses patógenos podem sobreviver de uma estação para outra . 
associados a plantas (vivas ou mortas), ao solo (em restos de lavoura em 
decomposição), a sementes ou a insetos. 

Eles podem ser identificados pelo tipo eJe sintomas que produzem , pelas suas 
estruturas vegetativas e reprodutivas (principalmente pela forma e tamanho dos 
esporos) ou com o emprego de técnicas sorológicas e moleculares . 

O controle de doenças fúngicas requer principalmente medidas preventivas, que 
vão desde a escolha da área a ser cultivada até a operações pós-colheita. Um 
conjunto de medidas, incluindo a aplicação de agrotóxicos (quando cabivel) , é 
proposto a seguir, para cada doença relatada. 
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Tombamento-de-mudas 

Py rhium spp .. Rhizoctonia 501.1l1i e Phy rophc1lOra spp. 

Doença provocada por fungos de solo. 
especialmente os pertencentes aos 
gêneros Pythium , Rhizoctonia e 
Phytophthora. A ocorrência da doença 
está quase sempre associada a solo 
ou substrato com excesso de umidade. 

Na produção de mudas em bandejas. 
com substrato esterilizado , a doença 
só ocorrerá nessa fase se o manejo for 
inadequado , principalmente por 
irrigação excessiva ou com água 
contaminada. 

As plântulas ficam menos sujeitas ao 
tombamento à medida que crescem. 

Sintomas 

o tombamento pode ocorrer na fase de 
produção das mudas ou após o 
transplante. Na primeira fase , a doença 
se manifesta geralmente em reboleiras 
e se irradia a partir de uma ou de poucas 
mudas infectadas (Figura A) . 

Podem ocorrer falhas de estande 
(tombamento em pré-emergência) ou 
morte das plântulas pelo apodrecimento 
e estreitamento da base do caule 
(tombamento em pós-emergência) , 
antes (Figura B) ou após o transplante 
(Figura e). 

Fig. A. Mudas de tomateiro em bandeja. evidenciando apodrecimento da base do caule causado por 
Pythium sp. 
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Fig. B. Muda de tomateiro em idade de transptante. 

com apodrecimento da base do caule causado 
por Phytophthora parasi tica . 

Controle 

• Plantar apenas sementes de 
qualidade atestada , adquiridas de 
firma idônea. 

• Na produção de mudas em bandeja, 
usar bandeja e substrato 
esterilizados . Na produção em 
sementeira , usar solo novo ou 
esterilizado, com boa drenagem. 

• Dispor as bandejas de mudas em 
suportes elevados, para facilitar o 
escoamento do excesso da água de 
irrigação. 

• Fazer raleamento de plântulas na 
sementeira , eliminando as mais 
fracas ou raquíticas. 

• Irrigar as mudas apenas com água 
de boa qualidade, não contaminada. 

Doenças do Tomatciro 

• • 
~ 
~ 

" u 

" ,j' 

Fig. C. Muda de tomateiro após o transptante. 

com podridão na base do caule causada por 
Phytophthora sp. associado ao solo. 

• Controlar as plantas daninhas em 
sementeira , para permitir boa 
aeração e melhor desenvolvimento 
das mudas. 

• Evitar que a extremidade da 
mangueira de irrigação se contamine 
pelo contato com o solo. 

• Não irrigar excessivamente após o 
plantio ou transplante. 
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Pinta-preta 

A pinta-preta é uma das mais 
importantes doenças do tomateiro 
cultivado em campo aberto no Brasil . O 
agente causador (Alternaria solam) se 
espalha por esporos conduzidos pelo 
vento e é transmitido pela semente. 

A doença ocorre com freqüência em 
todos os lugares onde o tomateiro é 
cultivado, provocando perdas elevadas 
quando medidas de controle não são 
conduzidas de forma adequada. Não 
existem variedades resistentes à 
doença. As plantas em cultivo protegido. 
sob Irrigação por gotejamento, 
normalmente são menos atacadas. 
porque ficam menos expostas à ação 
do patógeno - não há molhamento foliar, 
condição necessária para haver a 
infecção. 

A pinta-preta é favorecida por ~ 

temperatura e umidade altas, sendo , ~ 

portanto, mais severa durante o verão " 
~ chuvoso. Pode aparecer também no 

inverno e em períodos quentes 
acompanhados de umidade relativa do 
ar elevada , o que acontece com 
freqüência quando se irriga em excesso. 

Sintomas 

A doença pode se manifestar a partir de 
inóculo presente no solo ou de semente 
infestada. Lesões escuras surgem na 
base do caule (cancro-da-haste) e 
podem resultar na morte de plantas 
jovens (Figura A) . O sintoma mai s 
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mais velhas . delimitadas ou não por um 
halo amarelado. A medida que as lesões 
crescem , formam-se anéis concên tricos 
na área necrótica (Figura B) . 
característ icos desta doença. 

Ataques severos resultam em secagem 
das folhas mais velhas (Figura C) . pela 
coalescência das lesões. que pode 
expor os frutos à queima pelo sol. A não 
ser em condições muito favoráveis à 
doença. a pinta-preta não ataca folhas 
novas . Os frutos infectados, 
principalmente quando maduros e na 
região peduncular. adquirem podridão 
escura, conhecida como mofo-preto 
(Figura D). No caule. aparecem 
manchas marrons arredondadas ou 
alongadas. muitas vezes com os anéis 
concêntricos bem visíveis (Figura E). 

comum são manchas circulares de cor Fig. A. Lesão escura na base do caule de tomateIro 

marrom-escura (pinta-preta) nas folhas causada por Alternaria solani. 
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Flg. B Pmta-preta com anels concêntncos em ~ 

lolha de tomateIro 

Fig. C. "Queima" da base de plantas de tomateIro 

causada por Alternaria solani. 

DOL' ll ç:IS do To ,,,areiro 

Flg. O. Podndão escura (mola-preto) na reglao 

peduncular de fru tos de tomate. 

Flg. E. Lesões eflptlcas em caute de tomateIro 

mfectado com Alternaria solanl. 
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Controle 

• Plantar sementes de boa qualidade 
e, sempre que possível, devidamente 
tratadas. 

• Certificar-se de que as mudas para 
plantio estejam em bom estado 
fitossanitário. 

• Evitar plantios em áreas de baixadas 
ou em áreas sujeitas à formação 
excessiva de orvalho e à alta 
umidade. 

• Evitar plantios sucessivos e próximos 
a lavouras velhas, que são fontes de 
inóculo para lavouras novas. 

• Fazer rotação de culturas, eliminando 
plantas voluntárias e plantas 
daninhas da família Solanaceae. 

• Manter as plantas bem adubadas, 
principalmente com nitrogênio, até o 
final do ciclo. 

• Não irrigar de forma excessiva ou 
muito freqüente. 

• Aplicar fungicidas preventivamente. 
• Queimar ou enterrar os restos de 

plantas logo após a colheita. 
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Requeima ou Meia 

É a doença mais temida pelo 
tomaticultor. Em condições de umidade 
elevada (neblina, chuva fina, orvalho , 
irrigação freqüente) e temperaturas em 
torno de 20oe, pode levar à completa 
destruição da lavoura em poucos dias. 
Ela é mais destrutiva nas regiões Sul e 
Sudeste do Brasil , mas pode ocorrer em 
localidades de clima mais quente como 
na Região Nordeste, se as noites forem 
frias e com alta umidade do ar. 

Em temperaturas constantes acima de 
30 oe, a requeima dificilmente aparece, 
mas o fungo permanece vivo e pode 
provocar danos se as condições 
climáticas se tornarem favoráveis. 

A infecção ocorre por esporos do fungo 
carregados pelo vento, provenientes de 
lavouras de tomate vizinhas infectadas 
ou de plantas voluntárias (soqueira ou 
tigüera). Para germinar, os esporos 
precisam de água livre na superfície da 

Phyrophchora infescans 

planta. Fig. A. Apodrecimento da parte aérea de mudas 

de tomateiro causado pela requeima. 

Existem fortes evidências de que o 
patógeno não é transmitido pela 
semente. Não existem cultivares 
resistentes à doença. 

Sintomas 

A requeima ataca toda a parte aérea do 
tomateiro. A doença pode se manifestar 
desde o viveiro, onde destrói as folhas 
das mudas (Figura A), até a planta 
adulta. Os sintomas iniciais aparecem na 
metade superior da planta, podendo 
causar a morte do broto terminal. 

Doenças do Tomarejro 

Nas folhas, a doença se inicia com 
manchas grandes de aparência úmida, 
que se tornam marrons ao secarem 
(Figura B) . Sob alta umidade (acima de 
90%), as manchas na superfície inferior 
da folha ficam esbranquiçadas pela 
esporulação do fungo (Figura e). 

As lesões são bem maiores do que as 
da pinta-preta (Alternaria solam) e 
podem levar à secagem de todo o 
folíolo, dando às plantas aparência de 
"queima" (Figura D) . 
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Flg. B. Manchas grandes e escuras em folhas 

de tomateIro causadas pela requeIma. 

No caule , as lesões são escuras, quase 
pretas, e tornam o tecido quebradiço 
(Figura E) . Os frutos atacados 
apresentam l igeira deformação e 
manchas marrons (que podem cobrir 
tod a a sua superfície), porém 
permanecem com cons istência firm e 
(Figuras F e G) , Sob alta umidade 
relativa , lavouras severamente atacadas 
apresentam cheiro característico de 
decomposição das ramas. 

Flg, C, Detalhe de lesão de requeIma em que se Fig . E. Lesão de requeima em caule de 

observam estruturas do patogeno. tomateIro. 

Flg D Ataque severo de requeIma em toma tal. 
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Controle 

• EVitar plant ios proximos a lavouras de 
tomate velhas ou mal cUidadas. 

• Não plan tar em terrenos de baixada. 
úmidos ou sombreados. 

• El iminar soqueiras de tomate de 
terrenos vizinhos. 

• Plantar so mente muda s de boa 
qualidade. 

• Não irrigar com muita freqüência, 
principalmente por aspersão. 

• Em cultivo proteg ido, assegurar bom 
arejamento da estrutura. 

• Não deixar que o tomatal fique muito 
fechado . adotando espaçamento e 

Flg F. Lesões amarronzadas de requeima em sistema de condução com pat íveis 
frutos de tomate mdustnaf. com a variedade e evitando excesso 

Flg G Lesões amarronzadas de requeima em 

frutos de tomate de mesa 

de nit rogênio. 
• Eliminar os restos de plantas logo 

após a colhei ta. 
• Aplicar fungicidas prevent ivamente. 

dando preferência aos sistêmicos em 
épocas de clima frio e úmido. (Fazer 
rotação de princípios ati vos. para 
evi tar o desenvolvimento de 
resistência no fungo aos fungiCidas) . 



Septoriose 

A septoriose ocorre em todas as regiões 
do Brasil, sendo observada mais 
freqüentemente no in ício de período 
quente e chuvoso. A doença reduz a 
área foliar responsável pela fotossíntese, 
reduzindo a produtividade , além de 
expor os frutos à queimadura de sol, 
tornando-os impróprios para consumo. 

Pode ser confundida com outras 
doenças, principalmente a pinta-preta, 
quando suas lesões ainda não estão 
totalmente desenvolvidas. O patógeno 
é transmit ido pela semente, que é uma 
fonte de disseminação a longas 
distâncias. 

Sintomas 

Os sintomas iniciais são manchas mais 
ou menos circulares , com as bordas ~ 
escurecidas e o centro na cor de palha ~ 

\.) 

(Figura Al , concentradas nas folhas s< 

inferiores da planta. 02 

A fase mais suscetível das plantas é 
durante a formação do primeiro cacho 
de frutos . 

Poucos dias depois, aparecem no centro 
das lesões pequenos pontos pretos -
os picnídios - , que são estruturas do 
fungo (Figura B) . Sob condições 
favoráveis, as lesões podem crescer, 
coalescer e tornar as folhas secas 
(Figura C) . 

Lesões similares às das folhas podem 
aparecer no caule (Figura Dl . Só 
raramente os frutos são afetados. 
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Sepcori.1 I)'copersici 

Fig. A. Manchas de septoriose em folhas de 

tomateiro no inicio do ataque da doença. 

Fig. B. Lesões de septoriose com centro cor de 

palha , onde se observam os picnidios (pontos 
pretos) do patógeno. 
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Flg C. Ataque mtenso de septoflose em folhas de tomateiro. 

Flg. D. Lesões de septoflose em caule de tomateiro com severo ataque da 

doença. 

Controle 

• Plantar sementes de boa qualidade 
e, sempre que possível, devidamente 
tratadas. 

• Certificar-se de que as mudas para 
plantio estejam em bom estado 
fitossanitário. 

• Evitar plantios próximos a lavouras 
velhas ou infectadas. 

DOt 'n Ço1S do TO/ll .1Ceiro 

• Fazer adubação balanceada. 
• Evitar irrigações muito freqüentes, 

principalmente no verão. 
• Assegurar bom arejamento entre as 

plantas. 
• Aplicar fungicidas preventivamente. 
• Destruir os restos de plantas logo 

após a colheita. 
• Fazer rotação de culturas. 
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Mancha-de-estenfílio 

A mancha-de-estenfílio pode ser 
bastante destrutiva , mas a sua 
importância tem diminuído com o plantio 
de variedades resistentes e com 
aplicações periódicas de fungicidas para 
controle do complexo de doen«as 
foliares em cult ivos convencionais . O 
fungo pode sobreviver de um ano para 
outro em restos de lavouras ou 
associado a outras solanáceas , 
incluindo plantas daninhas. Nâo há 
evidências de que o patógeno seja 
transmitido pela semente. 

Sintomas 

O sintoma mais comum é a formaqão 
de lesões foliares pequenas, marrom­
escuras, de formato irregular (Figura A). 
A doença ataca mais intensamente as 
folhas novas de plantas adultas, ao 
contrário da pinta-preta e da septoriose, 
que incidem mais nas folhas velhas. As 

Sremphy /iunJ so/ani e S. /ycopersici 

provocadas por outras doenças como 
a pinta-preta, a pinta-b,acteriana ou a 
mancha-bacteriana . A medida que 
crescem, podem coalescer e perder a 
sua parte central , dando à folha um 
aspecto rasgado ou furado (Figura B). 

Sob condições favoráveis à doença, 
podem aparecer pequenas lesões nos 
tecidos mais jovens do caule. Os frutos 
não são atacados. 

lesões iniciais são encharcadas e Fig . B. Mancha-de-estenlflio em lolha de 

podem ser confundidas com manchas tomateiro. em que se percebe rompimento do 

Fig. A. Manchas marrons. de lormato irregular. 

em lol folo de tomateiro com mancha-de­

estenfflio. 
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centro da lesão. 

Controle 

• 
• 

• 
• 
• 

• 

Plantar cultivares resistentes . 
Evitar plantios próximos a lavouras 
velhas. 
Evitar irrigações muito freqüentes . 
Aplicar fungicidas preventivamente. 
Eliminar restos de plantas logo após 
a colheita. 
Fazer rotação de culturas. 
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Mancha-de-cladospório 

Fu/l!;:! fulv.1; sinônimo = C ladospor;um ful vul1l 

Esta doença pode provocar grande 
desfolha do tomateiro em situações de 
longos períodos de alta umidade relativa 
do ar (acima de 85%). É encontrada em 
regiões sujeitas a nevoeiros constantes 
e em cultivos protegidos (sob plástico) . 
Os esporos do fungo são facilmente 
espalhados pelo vento . A longas 
distãncias, a doença é disseminada por 
sementes contaminadas. 

Sintomas 

Os primeiros sintomas aparecem nas 
folhas mais velhas (Figura A) . Na i 

Fig. A. Clorose generalizada da superffcie superior 

de lolhas mais velhas de tomateiro atacadas pela 

mancha-de-cladospório. 

Doeuç:!. do 1àm" cei ro 
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superfície superior das folhas 
observam -se lesões cloróticas , com 
margens pouco definidas (Figura B). Na 
superfície inferior, correspondente à 
clorose, as manchas são de formato e 
tamanho irregulares, com produção de 
massa de esporos de cor verde-oliva 
(Figura C). 

Sob ataque intenso, as folhas secam e 
podem desprender-se da planta. Podem 
aparecer também lesões no caule , 
peciolo, flores e frutos. 

Fig. B. Dela lhe de lesões cloróficas com escassa 

esporulação na superffcie superior de lolfolo de 

tomateiro. 
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Controle 

o Evitar plantios em áreas sujeitas a 
nevoeiros e à formação intensa de 
orvalho. 

o Plantar cultivar resistente, levando 
em consideração que pode haver 
quebra da resistência pelo 
aparecimento de nova raça do 
patógeno . 

o Plantar sementes de boa qualidade 
e, sempre que possível , devidamente 
tratadas. 

o Certificar-se de que as mudas para 
plantio estejam em bom estado 
fitossanitário . 

o Evitar plantios muito densos. 
o Assegurar boa ventilação em plantios 

sob proteção de plástico. 
o Fazer adubação balanceada , 

evitando excesso de nitrogênio. 
o Evitar irrigações muito freqüentes , 

principalmente por aspersão 
o Aplicar fungicidas preventivamente. 

Fig . C. Detalhe de lesões com intensa o Destruir restos da lavoura logo após 
esporulação na superficie inferior de folfolo de a colheita. 
tomateiro. 
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Oídio 

o oídio é mais importante nos cultivos 
em estufas ou sob proteção de plástico, 
onde geralmente a temperatura é mais 
elevada e a irrigação é por gotejamento , 
não havendo a "lavação" das folha s. 
Mas pode ser encontrado também em 
plantações de tomate a céu aberto . É 
causado por duas espécies de fungo: 
Oidium /ycopersici (Erysiphe 
cichoracearum) e Oidiopsis sicu/a 
(Leveillu/a taurica) , ambas de 
distribuição generalizada no Brasil , 
sendo que a segunda espécie tem um 
grande número número de hospedeiras. 

Esporos desses fungos se disseminam 
eficientemente pelo vento. 

Sintomas 

A principal característica do oídio 
causado por Oidium /ycopersici é a 
presença abundante de estruturas do 
fungo na superfície superior das fo lhas, 
deixando a aparência de um pó branco 
e fino na folhagem (Figura A) . 

Fig. A. Abundante crescimento de estruturas 

brancas de Oidium Iycopersici na superficie de 

folha de tomateiro. 

Doenças do Tomareiro 

& 
Oidium /ycopersici e O idiopsis sicu/a 

Quando causado por Oidiopsis sicu/a, 
a massa pulverul enta não é tão 
facilm ente observada, ficando as 
colônias fúngicas restritas à face inferior 
das folhas. Na face superior, na região 
correspondente a uma colônia fúngica 
na face inferior da folha. formam-se 
manchas amareladas, que evoluem 
para necrose a partir do centro das 
lesões (Fígura B) . 

Fig . B. Manchas cloró ticas causadas po r 

Oidiopsis sicula na superficie superior de folhas 

de tomateiro. com escassa formação de 

estruturas do fungo. 

Esse quadro sintomatológico , em 
estádio mais avançado, pode confundir 
o diagnóstico do oídio com outras 
doenças , principalmente com a pinta­
preta. Quando o ataque é muito severo, 
toda a folhagem pode secar (Figura e) . 
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Flg . C. Folhas mais velhas de tomateiro 

infectadas com Oidiopsis sicula . em que se 

observa necrose posterior à formação das 

manchas clorôtlcas. 

As folhas mais velhas são as mais 
atacadas por O. sicula . Mesmo 
infectadas, as folhas permanecem presas 
à planta, ao contrário do que ocorre com 
o pimentão, que é também afetado por 
essa espécie de fungo. 

Controle 

o Estabelecer novas planta ções 
(inclusive e principalmente com 
proteção de plástico) em áreas 
distanciadas de plantas de tomate, de 
pimentão e de outras hospedeiras do 
fungo. 

o Aplicar fungicidas preventivamente 
ou após o aparec imento dos 
primeiros sintomas (medida mais 
eficiente de controle). 
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Obs. : A irrigação por aspersão desaloja 
os esporos das folhas e auxilia no 
controle da doença. 
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Bolor-cinzento 

É considerada doença secundária, exceto ~ 
em cultivos sujeitos a temperaturas ~ 
amenas e à alta umidade relativa do ar, <.> 

~ quando afeta toda a parte aérea da planta. 
Plantios densos, períodos chuvosos e 
estufas mal ventiladas formam ambientes 
favoráveis a epidemias. 

o patógeno tem um amplo círculo de 
hospedeiras e produz grande número de 
esporos nas lesões . Levados pelo 
vento , os esporos normalmente 
infectam o tomateiro penetrando por 
aberturas naturais ou ferimentos 
provocados por desbrota , amarração, 
vento ou insetos . As maiores perdas 
provocadas pelo bolor-cinzento são 
relativas ao apodrecimento de frutos. 
Não há evidências de transmissão do 
fungo pela semente. 

Sintomas 

Borry tis cynerea 

Fig. A. Folhas de tomateiro retorcidas . com 

A doença é observada inicialmente em grande área afetada por bolor-cinzento. 

folhas velhas. Com aumento do inóculo, 
tecidos jovens também são atacados. As ~ 
lesões nas folhas se assemelham às da J: 

requeima e se expandem rapidamente, ~ 
tomando todo o limbo (Figura A) , 
passando ao pecíolo e depois ao caule 
(Figura B). Sob alta umidade, os tecidos 
necrosados ficam com coloração 
acinzentada e com aspecto aveludado, 
devido à esporulação do fungo. 

Os frutos são infectados pelo contato 
direto com outros tecidos afetados , 
principalmente pétalas colonizadas pelo Fig. B. Podridão provocada por Botrytis cynerea 

patógeno, que não se desprendem até em caule de tomateiro, iniciada por ferimento na 

O início do crescimento dos frutos . inserção da folha com o caule. 
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o sin toma nos frutos e uma podridão 
mole, que se inicia no rmalmente na 
reg ião peduncular (Figura C) , e que 
pode ser confundida com a provocada 
por Erwinia spp ., a não ser pela 
esporulação do fungo na área lesionada, 
normalmente com uma rachadura . Mais 
raramente , podem ser observados halos 
amarelados. ta mbém chamados de 
"manchas-fantasmas" ("ghost spots"), 
que advêm de infecções que não se 
desenvolveram normalmente. 

Fig. C. Fruto de tomate com apodrecimento de 

boiar-Cinzento iniciado no ponto de inserção do 

pedúnculo. 

Controle 

o Evitar plantios em áreas sujeitas a 
nevoeiros e à formação intensa de 
orvalho. 

o Certificar-se de que as mudas para 
plantio este jam em bom es tado 
fitossanitário . 

o Evitar plantios muito densos, que não 
permitem adequada aera ção da 
folhagem. 

o Em cultivos sob proteção de plástico, 
assegurar o bom are jamento do 
ambiente protegido. 

o Apl icar fungicidas preventivamente. 
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o Evitar excesso de nitrogênio na 
adubação . pa ra não promove r 
crescimento exagerado da folhagem 
e formação de microclima propicio à 
doença. 

o Não deixar restos de tec idos das 
plantas. como brotos eliminados na 
desbrota. e frutos danificados . em 
contato com o solo ou com bancadas. 

o Destru ir restos de plantas logo após 
a colheita. 
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Mancha-alvo 

Doença muito destrutiva so b alta 
lemperatura (acima de 28°C) e al ia 
umidade relativa do ar (acima de 90%). 
Na Reg ião Norte , em cultivos protegidos 
ou não , ocasiona grandes perda s. A 
doença se espalha pelo vento, a partir 
de esporos do fungo produzidos em 
lesões em folhas de tomateiro ou de 
outras hospedeiras como feijão , caupi , 
mamão e seringueira . O fungo também 
pode ser transmitido pela semente. 

Sintomas 

Os sintomas se manifestam e se 
desenvolvem principalmente nas folhas, 
onde se formam lesões circu lares . 

Cory nespora C:lSs iicola 

Ataque intenso provoca amarelecimento 
generalizado da folhagem , causado 
pelos halos das lesões individuais, e a 
secagem das folhas, pela coalescência 
das lesões (Figura A). 

As lesões são marrom-escuras, com 
anéis concêntricos como em um alvo 
(Figura B) , e são facilmente confundidas 
com as manchas provocada s por 
Alternaria solani. 

Lesões similares , porém menores , 
podem aparecer no caule e no pecíolo. 
Nos frutos maduros, além de mancha­
zonada, aparecem rachaduras. 

Fig. A. Amarelecimento generalizado e secagem da folhagem de tomateiro infectado com Corynespora 

cassiicola. 
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Fig. B. Mancha-alvo com anéis concéntricos em 

tolfolo de tomateiro. 

Controle 

o Plantar sementes de boa qualidade 
e, sempre que possível , devidamente 
tratadas. 

o Certificar-se de que as mudas a 
serem usadas no plantio estejam em 
bom estado fitossanitário. 

o Evitar plantios próximos a lavouras de 
feijão , caupi , mamão, seringueira ou 
outra hospedeira, principalmente se 
as plantas mostrarem sintomas de 
ataque do fungo. 

o Aplicar fungicidas preventivamente. 
o Fazer rotação de culturas, de 

preferência com gramíneas. 
o Destruir restos de plantas logo após 

a colheita. 
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Murcha-de-esc1erócio 

Doença que ocorre com freqüência no 
Brasil , associada a altas temperatura 
e umidade do solo, porém raramente 
provocando grandes perdas . O 
patógeno ataca grande número de 
hospedeiras e produz escleródios, que 
são estruturas de resistência capazes 
de sobreviver por muitos anos no solo. 
Isto dificulta a sucessão de culturas na 
mesma área , especialmente sob pivô­
central e sob cobertura de plástico . 

A doença é muito comum em tomate 
rasteiro, por causa da alta umidade no 
interior das plantas e do contato das 
ramas e frutos com o solo. A cobertura 
do solo com plástico preto ("mulch H

) 

também favorece a ocorrência da 
dOénça, por manter mais alta a 
temperatura do solo . 

Sintomas 

A doença aparece em pequenas 
reboleiras ou em plantas isoladas. O 
principal sintoma é a murcha da planta 
(Figura A). provocada pela destruição 
do tecido da base do caule, onde 
podem ser vistos sinais do patógeno: 
crescimento micelial branco cotonoso, 
com ou sem a presença de escleródios 
(Figura B). 

Da base da planta, a doença evolui e 
causa o apodrecimento das raízes. O 
ataque à planta jovem pode causar o 
seu tombamento. 

Sd erorium rolFsii 

o micélio branco na base do caule fica 
evidente ao se levantar a planta 
(Figura e) . 

Os frutos em contato com o solo 
apodrecem em meio a um mofo branco 
(Figura D) , onde também se formam 
escleródios redondos de um a dois 
milímetros de diâmetro, de cor creme 
a marrom-escura , semelhantes a 
sementes de mostarda (Figura E) . 

Fig. A. Sintoma inicial da murcha-de-esclerócio 

Em solos muito úmidos, e em tomateiro estaqueado. 

principalmente em tomateiro rasteiro, 

Doenças do Tomareiro 39 



Fig, B, Base de uma planta de tomateiro com 

murcha-de-esclerócio apresentando crescimento 

micelial branco e inicio da formação de 

escleródios, 

Fig , C, Abundante formação de micélio branco 

de Sclerotium rolfsi i em planta de tomateiro 

ras teiro, 

Fig, D, In icio de infecção de fruto de tomate para 

processamento industrial causada por Sclerotium 

rolfsiL 

4 0 

Fig, E Fruto de tomate infectado por Sclerotium 

rol fsiL com formação de escleródios em sua 

superficie , 

Controle 

• 
• 

• 

• 

• 

• 

Não plantar em áreas contaminadas, 
Evitar plantios em solos muito 
argilosos , com alta capacidade de 
retenção de água, 
Planejar o plantio de forma que a 
frutificação e a colheita não coincidam 
com o início das chuvas , 
principalmente no caso de tomate 
para processamento industrial. 
Manejar corretamente a irrigação, 
evitando excesso de umidade no 
solo, principalmente em plantações 
com "mulch" preto, 
Pulverizar a plantação com fungicida 
sistêmico logo após o aparecimento 
das primeiras plantas doentes, 
Fazer rotação de culturas , de 
preferência com gramíneas. 
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Podridão-de-esclerotínia 

A podridão-de-esclerotínia é uma das 
doenças de maior poder destrutivo para 
o tomateiro cultivado sob pivô central. Em 
cultivo rasteiro, o patógeno é favorecido 
pela alta umidade proporcionada pela 
densa cobertura do solo. Infecta 
preferencialmente os tecidos da parte 
aérea quando em contato com o solo. 

A doença ocorre com maior intensidade 
sob temperatura amena (15°C a 21 °C). 
É de dificil controle, devido à alta 
persistência dos escleródios (suas 
estruturas de resistência) no solo. O solo 
contaminado fica praticamente 
inviabilizado, por vários anos, para o 
cultivo do tomateiro e de outras espécies 
como feijão , soja , ervilha , batata e 
girassol , dificultando sobremaneira o " 
manejo de áreas irrigadas por pivô-
central. 

A infecção inicial se dá pela presença de 
micélio e de escleródios no solo ou por 
esporos sexuais (basidiósporos) 
produzidos pe la germinação dos 
escleródios. O patógeno pode 
disseminar-se também por sementes 
contaminadas. 

Sintomas 

Em tomateiro rasteiro, os sintomas 
aparecem normalmente em reboleiras, 
na época do florescimento, quando as 
plantas cobrem praticamente toda a 
superfície do solo. Inicialmente, na base 
da planta, surge uma podridão aquosa 

lO 

~ 

Sclerorinia scleroriorum 

que a doença progride, o caule seca, 
adquire coloração palha (Figura B) e em 
seu interior são formados escleródios 
pretos e irregulares, semelhantes a fezes 
de rato (Figura C). 

Os frutos atacados degeneram em uma 
podridão mole, que se difere da podridão 
de Erwinia pela sua coloração mais clara 
e pelo crescimento de micélio e de 
escleródios sobre as partes infectadas 
(Figura D) . No tomateiro estaqueado, a 
infecção ocorre normalmente por 
basidiósporos na junção da folha com o 
caule ou na junção de ramificações do 
caule (Figura E). 

(Figura A) onde , sob alta umidade , Fig. A Início do desenvolvimento da podridão-

aparece um micélio branco. À medida de-esclerotínia em tomateiro rasteiro. 
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Flg B ESlddlo dv.lI1íddo d[' podlldao dt' ['$I ' I. 'I<JIII1I,/ 1'1)] IOllld/['/l O 1.1 . 1['/1 0, ,'11 1 ql/ [, ~" nol. /(1/ 

Cdult'S ['sb'.1oqwíadlls e bdl\d I"Or/lIIII ,d,1d[' 

Flg C Esclerod,o prelOs, deSlIl1Ilolll1 CS, no 
In leno, de caule seco de lomale,ro ,n lcclado com 

SclerOllnla clerOllorum 
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Flg O Frlllos de lomale com pOdndA o Iam, 

ongllladA cio pedullculo, cdl/sAcla por cl rolll11Cl 

sc lerol lorul11 

I )fH:" ~. , \ do '", II ,I( ei,.o 



r UI L Inl('q', /. I dI' Se 1C' I O !lI lld ',f IpI (J !IO I I 11 li / unv.Jv,"lfllflll lt I p UI /J.J !-" chu. ... /1(}f(J 

11./ I)'UII.' ::. tJIU'lIt)f ( fi ' ((}fI/d/PilO / 1"",/( I II(\} ( /O 

Controle 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

Planl r se lllent s de boa qualldad 
e. sempl que poss lvel. devld m ntc 
tratadas 
Plant ar cult iva res ra t Iras mais 
eretas, qu permll em mell10r aeraçao 
no mlcroa mb l nt lormado solJ a 
fol l1 ag m. 
Nao plant ar em area s Infes tada . 
prrnc lpalmenle apos o culli vo de 
leiJ ao e ervill1a, que têm a capacidad 
de produ zi r g rande núm e ro de 
esclerodios. 
Plantar pr lerentemente em areas 
co m so los de bo a drenagem e 

Is tematl za dos , para eVit a r a 
formaçao de poças (I'agua. 
At ent ar para qu e as máqUina s 
usadas na lavoura nao Iransitem em 
áreas com focos da doença . 
Manejar a irrigação de modo a evi tar 
excesso de umidade no solo. 
Faze r rota çã o de c ultura s com 
gramíneas . 
Aplica r fung icidas na plantaçao com 
baixa inl slaçao do solo, quando o 
controle qu ímico pode ser eficiente. 



Rizoctoniose 

Rhizoctonia solam' é um fungo que ataca 
várias espécies de plantas e permanece 
no solo. em meio a restos de lavouras. 
como saprófita, por longos períodos. Por 
isso é comumente encontrado em solos 
cultivados. No tomateiro . a rizoctoniose 
tem três fases: tombamento de mudas, 
podridão de colo e podridão de frutos. 

Sobre o tombamento de mudas. ver item 
específico, na página 20). No caule , a 
doença provoca podridão do co lo da 
planta . Nos frutos , a doença só se 
manifesta quando eles estão em contato 
com o solo úmido. como normalmente 
ocorre em cultivos para processamento 
industrial. em que ela é por isso mesmo 
mais problemática. 

Normalmente a rizoctoniose está 
associada a chuvas ou a irrigações 
pesadas no final do ciclo das plantas . É ~ 
mais freqüente em plantas prostradas e ~ 
com excessivo vigor vegetativo. por ~ 
manter alta e constante a umidade do 
solo . Por isso , pode ocorrer também 
apodrecimento de folhas e ramas 
próximas ou em contato com o solo. 
Aparentemente , o fungo não é 
transmitido pela semente. 

Sintomas 

Tombamento pode ocorrer antes ou após 
a emergência das plântulas. Antes, as 
sementes se decompõem pelo ataque 
do fungo . Após a emergência , as 
plântulas apresentam inicialmente 

Rhizocronia solam' 

e o seu tombamento. Esses sintomas 
são observados normalmente em 
reboleiras , podendo haver outras 
espécies de fungos envolvidas. 

A podridão do colo é caracterizada por 
lesões profundas e irregulares . de 
coloração marrom-avermelhada. na base 
do caule, próximo à linha do solo (Figura 
A) . Frutos atacados pela rizoctoniose 
apresentam podridão marrom. a princípio 
firme. mas depois amolecida pelo avanço 
da doença e pelo ataque de organismos 
secundários (Figura B). A lesão pode 
apresentar bandas concêntricas de 
diferentes tonalidades de marrom. o que 
pode confundir a rizoctoniose com outras 
podridões de frutos. Sob alta umidade, 
há abundante formação de micélio de cor 
creme na superfície da lesão. 

pequenas manchas marrons , que Fig. A. Lesão profunda na base do caule de 

terminam por causar constrição no caule tomateiro causada por Rhizoctonia solani . 
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Flg. 8 . Podndão amarronzada causada por Rhizoctoma solam em frutos 

de romare ;ndusrnal em conraro com o solo. 

Controle 

• Evitar plantios em solos mal drenados. 
• Planejar o plantio, principalmente do 

tomateiro para processamento 
industrial , de forma que a colheita não 
coincida com o período chuvoso. 

• Plantar cultivares de tomate industrial 
de porte mais ereto, para facilitar a 
ventilação do solo. 

• Evitar adubações pesadas , 
principalmente excesso de nitrogênio, 
que aumenta a produção de ramas e, 
por conseguinte , a umidade abaixo da 
folhagem. 

• Evitar irrigações pesadas no final do 
ciclo. 

• Fazer rotaçã o de culturas , 
preferencialmente com gramíneas. 

Obs. : Recomendaçõe s especificas 
sobre o controle do tombamento de 
mudas são encontradas no item próprio, 
na página 21. 
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Podridão olho-de-veado 

Ê provocada por diferentes especies de ~ 
~ 

Phytophthora, entre elas P parasitica e " 
u 

P capsici, que habitam o solo. Ocorre !? 
. IÍ' 

com mais freqüênc ia em tomateiro 
rasteiro , em que os frutos ficam mais 
sujeitos ao contato com o solo . Em 
tomateiro estaqueado , os frutos Ijos 
primeiros cachos são os mais afetados , 
infectados por respingos com part ículas 
de solo contaminadas pelo fungo . 

Sintomas 

Frutos infectados desenvolvem uma 
podridão firme , com diferentes 
tonalidades de verde (Figura A) e com 
grandes anéis concêntricos de 
tonalidade clara e escura de marrom 
(Figura B). Os anéis se formam a partir 
do ponto de infecção, normalmente na 
parte em contato com o solo, onde às 
vezes ficam partículas aderidas (Figura 
e) . Esses patógenos podem também 
estar envolvidos no tombamento de 
mudas e na podridão do colo e da raiz . 

Fig. A. Frutos de tomate de mesa com podridão 

causada por Phytophtora sp. associada ao 

solo. 

46 

Phy rhophror" ~pp . 

Fig. B. Fruto de tomate Industrial com grandes aneis 

concêntricos de cor amarronzada provocados por 

Phytophthora sp. associado ao solo. 

Fig. C. Fruto de tomate indus trial com anéis 

amarronzados e so lo aderido ao ponto de 

infecção por Phytophthora spp. 
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Controle 

o Plantar prelerentemente em areas 
com solos bem drenados, menos 
sUjeitos a empoçamentos. 

o Planejar o plantio de form a que a 
colheita não coincida com o período 
chuvoso. 

o Plantar cultivares de porte ereto, para 
facilitar a venti lação do solo. 

o Fazer adubação balanceada , 
evitando principalmente excesso de 
nitrogênio. 

o Evitar irrigações pesadas, sobretudo 
no final do ciclo . 

o Fazer rotação de culturas , 
preferencia lmente com gramíneas. 

Obs, : Recomendações especificas 
sobre o controle do tombamento de 
mudas são encontradas no item próprio, 
na página 21, 
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Murcha-de-fusário 

Muito destrut iva e de ocorrênc ia 
genera lizada . esta doença vem-se 
tornando secundária para a tomaticultura 
graças ao desenvolvimento de 
cultivares resistentes às duas raças do 
fungo mais prevalecentes no Brasil 
(raças 1 e 2) . Mas o aparecimento de 
novas raças tem provocado surtos 
epidêmicos preocupantes no Brasil. 

A doença é favorecida por temperatura 
alta e solos ácidos e arenosos. O fungo 
pode ser transmitido pela semente , 
sendo este o modo mais eficiente de 
disseminação a longas distâncias. 

Sintomas 

O sintoma mais evidente da murcha-de­
fusário é o amarelecimento das folhas 
mais velhas, principalmente nas plantas 
em início de frutificação (Figura A) . O 
amarelecimento progride para as folhas 
mais novas, normalmente seguido de 
murcha da planta, a princípio nas horas 
mais quentes do dia . Os sintomas 
iniciais podem incluir o amarelecimento 
e a murcha de um lado da planta ou da 
folha correspondente ao local onde a 
infecção vascular se desenvolve, o que 
pode acontecer também com outras 
doenças vasculares. 

O escurecimento dos tecidos 
vasculares infectados (Figura B) é mais 
intenso na base do caule e é uma 
característica marcante , embora não 
exclusiva , da doença . As plantas , 

Fus:lr;ul1J oX.I"porum f. , p. /ycopas;(; 

Fig. A. Pla nta de tomateiro murcha e com 

amarelec/mento em decorrência do ataque de 

Fusarium oxysporum f.sp. Iycopersici . 

quando infectadas precocemente, têm Fig. B. Escurecimento vascular intenso em caule 

O crescimento retardado. de tomateiro afetado pela murcha-de-fusário. 
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Controle 

• Plantar cu ltivares resistentes . 
• Plantar sementes de boa qualidade 

e, sempre que possível , devidamente 
tratadas : 

• Ce rtificar-se de que as mudas a 
serem usadas no plantio estejam em 
bom estado fitossanitário . 

• Corrigir a acidez do solo , mantendo 
o pH em torno de 6,5. 

• Evitar escorrimento de água de local 
infestado para plantações novas. 

• Cuidar para que máquinas, animais 
e operários não transitem entre a 
plantação e áreas com focos da 
doença. 

• Fazer rotação de culturas. 
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Mu rcha-de-verticíl i o 

Doen ça de so lo de ocorre nc la 
generalizada . a murcha -de-ve rtl c l llo ~ 

afeta centenas de especles de plantas. 
especialmente hortaliças . Ocorre com 
ma is freqüên c ia nas regiões Sul e 
Sudeste do Brasil . onde e favorec ida 
por temperaturas amenas (em torno de 
20 C) e alta umidade do solo. 

O pa toge no tem duas raças 
co nh ecidas . se ndo a raça 1 mais 
disseminada do que a raça 2. A doença 
só não é mais problematica pelo fato 
de eXistirem cultivares resistentes à 
raça 1. Mas a raça 2 vem ganhando 
import ãncia no Brasi l e podera 
representar nova ameaça para o cultivo 
do tomateiro no Pais . Não ha 

\ <-rI it i/li/JIII .I.",/i.,c l' \ : .""0-.11 rum 

evidências de que o patogeno se ja Flg A Tomatello com murcha parc/al e 
transmitido pela semente. amarelec/mento das follJas provocados por 

Vert,cllI,UIll sp 
Sintomas 

Os sintomas da murcha-de-ve rt ici lio ; 
são si m ila re s aos da murcha-de ­
fusario . porém norm alm ente mais ~ 

suaves. A murcha da planta (Figura A) 
acontece si multan ea ment e co m a 
clorose e com a necrose das folha s 
mais velhas e adquirem o formato de 
um "V" (Figura B). 

É comum aparecer folhas com murcha 
de um só lado (Figura C) . o que pode 
ser também veri ficado co m outras 
doenças vasculares. Plantas doen tes 
também aprese ntam escu reci mento 
vas cular (Figura D). poré m de 
in tensidade menor do que na murcha- F/g B Clorose e necrose em forma de "V". em 
de-fu sa rio . follJas de IOmate/ro mfectado com Vert lcIIIIUIll sp 



A slntomatolog la mais I ve pode passar 
desperc bida ou se r confundida com 
la tores fl slo logl cos relac iona dos a 
desnutriçao das plantas ou a Irri gação 
in suficlent . As pl antas pod em nao 
morrer. mas tem o c resc im ent o 
redu zido . como também o tamanho dos 
frut os. co m conse q üent e e fei to 
negativo na produçao. 

Controle 

• Plantar cultivares resistentes. 
• Certificar-se de que as mudas para 

plantio estejam em bom estado 
fitossani tário . 

• EJ iminar pl antas danlllha s . 
prin cipalmen te solanácea s , que 
re tem popu lações do patógeno no 
solo. 

• Faze r rotação de c ultura s com 
Flg C Murcha um/a/era/ de foI/las de tomateiro pl antas não suscetiveis como as 
com murcf1a -de-ve I1Icl/lO. 

Flg. D. ESCUreCl/llento vascular suave provocado 

por Vertlcllliurn sp. em /omatelro. 

gramineas. 
• Controlar a qu antid ade e o 

movimento da água de irrigação. 

') I 
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Murcha- bacterian a ou Murchadeira 

E um a das pr incipai s doença s do 
tomateiro e de outras solanáceas em -
regiões tropicais e subtropicais . Ataca 
centenas de espécies de plantas de -
mais de cinqLlenta fam ílias botânicas. O 
seu controle é muito difícil. devido à alta 
capa ci dade de sobrevi vên cia da 
bactéria no solo. 

No Brasil , é fator limitante à produção 
de tomate de mesa durante o verão 
chuvoso das regiões Sudeste e Centro­
Oeste e na ma ior pa rte do ano nas 
regiões Norte e Nordeste. Temperatura 
elevada e alta umidade do solo são as 
condições determinantes das epidemias 
mais sérias da doença. 

Sintomas 

O primeiro sintoma da doença é a 
murcha das folhas na parte superior da 
planta , observada principalmente no 

I?;/ /s {() /I ;,1 .'O/; /I1 :ICl ·.1 rum 

início da frutificação (Figura A) . A doença Flg. A. Folhas murchas no topo de planlas de 

aparece quase sempre em reboleiras e toma te iro . sl nl oma Ini c ia i da murc ha-

em áreas mais baixas e/ou mais umidas bactenana 

do terreno . Raramente ocorre em 
tomateiro rasteiro , quando cultivado 
durante o inverno seco e desde que 
adotada a rotação de culturas e a 
irrigação por aspersão, como prevalece 
no Brasil Central. 

No inicio da manifestação dos sintomas, 
os folíolos murchos (Figura A) podem 
vo ltar à condição normal de turgidez 
durante a noite ou nas horas mais frias 
do dia, dando uma falsa impressão de 
recuperação das plantas. Em cond ições 
favoráveis ao desenvolvimento da 
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doença, em poucos dias a murcha 
atinge toda a planta (Figuras B e C) , que 
term ina secando e morrendo. As plantas 
murchas apresentam escurecimento 
dos vasos , mais intenso na base da 
planta e faci lmente visua lizado ao 
descascar o caule (Figura D). 

A diagnose pode ser confirmada com o 
"teste do copo". Para esse teste , uma 
porção da base do caule é cortada, bem 
lavada e mergulhada em água limpa em 
um copo transparente. 



~ 

Flg B Plantas de romatelro rasteiro rotalmente murchas afetadas pela murc/la- acterlélna 

Flg C. Plan tas de tomatelfo estaqueado 

totalmen te murchas. afetadas pela murcha­

bactenana 

f)ol'n ç:l \ do /(III1 ,I(t.:;ro 

, 
~ 
~ 

~ 

F lg O Escurecimento vascu lar na base do 

caule de toma telfo Infec tado com murcha 

bactenana 



o teste é positivo quando, após atguns 
minutos, um flu xo leitoso esco rre da 
ex tremidade do caule para o fundo do 
copo (Figura El . A confirmação definitiva 
da presença da bactéria deve ser fei ta 
em laboratório especializado. 

Fig. E. Teste do copo. Exsudação de pus 

bacteriano em caule de tomateiro afetado pela 

murcha-bacteriana. 

Controle 

o controle da murcha-bacteriana é muito 
difícil. Não existem cultivares com alta 
resistência à doença. Nenhuma medida 
de controle é individualmente eficaz. São 
requeridas várias medidas integradas e 
complementares: 

• Plantar em áreas onde não tenham 
sido cultivadas solanáceas , 
cucurbitáceas ou outras espécies 
hospedeiras nos últimos anos. 
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• Evitar plantios em áreas que recebem 
água escoada de locais infestados 
pela doença . 

• Plantar preferentemente em terrenos 
com solos bem drenados, para evitar 
acúmulo de água. 

• Evitar plantio s em época de 
temperatura e umidade altas. 

• Plantar mudas qu e tenham sido 
enxertadas com port a- enx e rto 
resistente. 

• Evitar irrigações pesadas ou muito 
freqüentes. 

• Redu zir ao máx imo a irrigação e 
contro lar o trânsito de pessoas no 
tomatal , ao notar as primeiras plantas 
doentes . (Atentar para o ri sco de 
fundo-preto , com a redu çã o da 
irrigação. Ver página 118) 

• Eliminar as plantas daninhas , 
especialmente as solanáceas (maria­
pretinha , joá, jurubeba), que podem 
manter o patógeno no solo mesmo 
sem que sejam visualizados 
sintomas da doença. 

• Controlar nematóides e insetos de 
solo, que provocam ferimentos na 
planta e facilitam a penetração da 
bactéria. 

• Solarizar o solo para reduzir a 
população bacteriana, particularmente 
em locais de alta insolação. 

• Fazer rotação de cu lturas por 
períodos prolongados (pelo menos 
dois anos), com gramíneas tais como 
milho , sorgo , arroz e capins de 
pastagem. 

DOCIIF' " do TOII/:llciro 



Cancro- bacteriano 

C f" vi hacu: ,- /li ich iga nensis ~ lI b.,p. m ich iga IlC/J.\;S 

Doe nça bas tan te fr eqüente em 
tomateiro estaqueado, cuja condução 
requer manejo mai s inten sivo das 
plantas, comparativamente ao tomateiro 
rasteiro. Sua ocorrência é imprevisível, 
pois es tá estreitamente relacionada a 
fatores ambientais de clima e solo, bem 
como ao grau de infestação tanto do 
so lo co mo das sementes usadas no 
plantio . Dessa forma , a doença pode 
passar despercebida por vários anos, 
até que apareçam perdas consideráveis. 

Clima mais ameno (18ºC a 25°C) e alta 
umidade relativa do ar, co ndições ~ 
encontradas principalmente nas regiões ~ 
Sul, Sudeste e Centro-Oeste do Bras il , U 

~ são as mai s propíc ia s ao ca ncro­
bacteriano. A disseminação da bactéria 
a curta distância se dá por respingos de 
água de chuva ou de irrigação por 
aspersão, quando há formação de 
lesões superficiais nos fruto s e 
pedúnculos. 

Em tomateiro estaqueado, é comum a 
doença espalhar-se ao longo da fileira 
de plantas , disseminada com as 
operações de desbrota e amarração. A 
longas distâncias , a bactéria é 
disseminada geralmente por sementes 
contaminadas. 

Sintomas 

Os sintomas variam principalmente em 
função da idade da planta, do local de 
infecção na planta , da cu ltivar e das 

unilateral (Figura A) , nas folhas da base 
ou do meio da planta , que é resultado 
da infecção vascular (ou sistêmica) pela 
ba cté ri a . Este s intoma pode se r 
confundido com o de ou tras doenças 
vasc ulares como murcha-de-fusá ri o , 
murcha-de -verticílio ou murcha ­
bacteriana . Com freqüência ocorre a 
secagem da borda dos fol ío los, que 
evo lui para a "queima" da folhagem 
(Figura B) , co mo co nseqü ência da 
infecção vascu lar ou local, neste caso 
por meio dos hidatódios. 

co ndições ambientais . Observa-se Fig. A. Murcha unilateral de folha de tomateiro 

inicialmente uma murcha, que pode ser afetado por cancro-bacteriano. 
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F'g 8 "OUL' lfllcl " da folhagem dc 10lJla lClf0 com 

cclllcro-baclcndno 

Os sintomas mais caracterl sticos nos 
Irutos, e que auxil iam sobremaneira o 
diagnostico da do nça - embora nem 
sempre obs rvados em plantas doentes 
- são lesões circulares esbranquiçadas . 

F/(I C E~I'uli ( ''' I/( 'll to v. l .... c ll l. /I tl/ll e ,//J /II <Ir ' 

((II/1. I!elfO CO/ li t\ 111("10 h. /( leI/df/O 

com o centro mais escuro, poplllarmenle Flg O Pequonos canoos 110 p dUI1 lIlo C 10$ cs 

conhecidas como "olho-d -perdi z" ou "oll ro clc ·passrl l/Ilho " f'1fl frulos d lOll lollC c 111 

"olho-de-passarinh o" (Figura E) . coInClo·bACl f'l/ oI Il0 
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Controle 

• vl tar plantios proxlmos a lavouras 
velhas de tom te. pnnclpalm nte e 

StlV r m contaminadas . 
• Observa r o loca l de ca ptaçao d água 

pa ra a Irrigaçao d lavoura e vl lar 
ar as qu r c bam agua escoada de 
loca is suspe ito s de es ta rem 
Inleslados p la do nça . 

• Planl a r so ment e cult iva res co m 
In cl icaçao de a lgum grau de 
res islência. (Nao eX istem cultivares 
com ali a res is tênc ia ao ca ncro ­
bacleriano. ) 

• Plan lar s menles ou mudas d boa 
qualidad . 

• Co loca r em le rm enl açao as 
elllenles ex lraídas para planlio. por 

!l('II(HI() rlc· ~ ' , I 01 ·111 Il r llol ' , c·II llc llr ·'. 
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• USil l . pl c ler n l m nl . IllIIhos d 
pl i1S ll cO Clp 'iCi1/ l .lV I:' pa ra a 
conelu ;10 da . I lan la 

• IniCiar < :, op I ço cI é1llla rraçao. 
d brOl il . Irrlgil çao . pu Iv rl LaçaO e 
cil l ma nas areas onde c planlas 

lao adia s ou I OllCO di eta la . 
d IXc nelo pan o Ilnal onde se 
0 1) ervalll loco da d ença . 

• Apli ca r penod lca menle na lavOll r 
lunglc ldas a ba se de obre e . 
even l ualm enl e. anllbl o ll CO 
regl slrados (O clesenvolvlmen lo ele 
populaçoe b cleC/anas re Islenl a 
e ses produ los pod Irll slrar o leilo 
espera lo.) 

• Faze r ro laçao d c ult ura s . d 
pr l e renc la co m gramln eas . po r 
p rlodos prolongado (p - lo m nos 
elols anos) . 
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Ma ncha- bacteria n a 

Encontrada frequentemente em 
lavouras de tomate e de plmentao. a 
mancha -bactertana e fav orecida por 
temperaturas entre 20 C e 30 C. sendo 
mais severa em locais onde ocorrem 
chuvas associadas a ventos fortes e a 
terrenos arenosos 

A doença pode atacar todos os or9ãos 
aereos da plan ta. Reduz a produtividade 
pela destruição do tecido follar e pe la 
derrubada de flores e frutos em 
forma ção . A doença pode tambem 
comprometer a qualidade do produto . 
tanto para o consu mo In natura como 
para o processamento Industrtal . No _ 
primeiro caso. a presença de manchas 
nos frutos dificulta a sua comercialização. 
No segundo . o amarelecimento e a 
redução do teor de açucar (brIX ) pela 
exposição dos frutos à Insolação direta. 
devido à desfolha . levam à 
desvalorização do produto. 

o patógeno assoc iado à mancha ­
bacteriana fo i, por mU ito s anos . 
denominado Xanthomonas campestns 
pv. veslca tona . Estud os recen tes. 
empregando té cni cas moleculares . 
indicaram. entretanto . d iferen ças 
substanc iais em ind ividuos dessa 
espécie . que resultaram na proposta 
de quatro novas espécies em 
substituição ao ep iteto original : X. 
euveslcatoria. X. vesicatona , X. gardnen 
e X. perforans. 

Qualquer uma dessas espécies penetra 
na planta através de estômatos ou de 
ferimentos provocados por equipamentos 
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ou pela abrasa0 de p rtl culas de solo 
movimentadas p lo vento A doençc se 
espalha a cu rta distancia por r splngos 
de agu . ou a longa distancia por mudas 
ou sement s Inf ctadas 

Sintomas 

A doença se mani festa In icialmente nas 
folha s mais elh s. sob a form a de 
manchas marrons de formato Irregular. 
as vezes com o centro perfurado. mais 
concentradas na s bordas (Figu ra A) 

F'g A Folhas de tomateIro com mancha ­

bactenana. observando-se a coalescénc,a das 

lesões e a queIma das bordas dos lolrolos 

[)(lt.· II ~ .I\ dei /OIll .Ilc:;ro 



Sllil ,1It<1 umldilcle do il l Oll em pres nç,1 
de OIVi11110 . as lesoes fl cé1ln com asp cto 
em Ila lca do Sob In teilso d têlquC. il S 
ICC,lll'S coa i scem ° OCOIIO d secêlgem 
cI(l~ fo ll1êlS (Flgu la B ). expondo os frutos 
i1 quellna p lo sol (Figura C) 

Flg B Inlensa deslollla de IOmafelro causada 

pmlClpalmente por mancha-bactenana 

As mêlilchas poclf'm taml)em clpêlrecer 
no p c lolo. no cdllle ilas pari s florais 
( Igura D) onde provoca m queda d 
flo r s nos frutos Nesses. o IniCIO do 
dese nvolvi ment o dos Intoma s sao 
pequen os pon tos esb ranquiçados 
(Figura E) . que s confundem com os 
do cancro-bactenano A medld que a 
lesa0 cresce. torna -se co rt lcosa. com as 
bordas ligei ramen te elevadas (Figu ra F) 
A fo rm açao de le soes no pon to de 
Inse rçao do fruto ao pedunculo pode 
levar a queda do frut o. 

Flg O Necrose da 1Illl0rescéncla de tomateiro 

causada pela manclla -bactenana 

E comum os s in tomas Iniciais da 
mancha-bacteriana serem confundidos 
com os sintomas da pinta-bacteriana 
( P seudomonas syrtngae pv. tomato), 

da mancha-de-estenfílio (Stemphy/lium 

solam). da pinta-preta (Alternaria solam) 

Flg C Severa deslolha de tomateiro IIldustnal ou da septoriose ( Septorta Iy c operstct) . 

causada pela mancha-bactenana. com os lrutos P or iss o , é rec omendado exame 
exposlos a queima pelo sol laboratorial para o diagnóstico correto. 

/)Ot' II ~. I \ du l iJll/,llciro 6.3 



Flg E POn/udç'oes esbl.1nqUlç'dl7.1S que 

caraCTen::am o inICIO de desenvolvlI1leniCl da 

manclJa-bacTerrana em fruTOs l eldes de tOI1l.JTe 

Flg F ManclJas marrons e cortlcosas em frutos 

de tomate afetados pela manclJa-bacterrana. 

Controle 

• Plantar sementes de boa qualida.de. 
nunca extraídas de fruto s com 
sintomas da doença : em lo tes 
suspeitos de contaminação, tratar as 
sementes com água quente (50' a 
52°C. por 25 minutos). 
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• PI i:1IltL11 mucl.J s Sdcl l;J ~ . pl II1ClpL111ll ntL' 
s as co ndi es Illllall cas 101 III 
fa vo l av I tiO eles nv IVIIll 111 0 d,1 
doença 

• Planlar pl - I I ntelll cnt e CUlti Ve res 
m 11 0S susce tl vel (Nao eX I t III 

culti vares 0 /11 It a I SISt I1 CI a 
Illanclla-b ct nana.) 

• Plan tar em areas bem ventllaela 
pou co sU je i tas a formaç c o d 
OI va lllo. 

• EVitar plantiOS proxlmos a lavou ras 
ve lhas de tomate e de pim ent ão . 
prl/lclpalm nt e se est iverem 
contaminadas. 

• EVitar a "I/gaçao por aspers ' o, que 
tavorece a dl SSe ml/laçaO e o 
desenvolvimen to da doença . Ouando 
IstO não for posslvel . fazer Irrigações 
pesaelas e espaçaela s. em vez de 
leves e freql.lentes. 

• Evitar terimentos nas plantas du ra nte 
os tratos cultura is. para não favorecer 
a penetração de bac terias . 

• Lavar e eleslntestar implementos que 
tenham tido contato co m pl antas 
doentes. 

• Aplicar penodicamente na lavou ra 
fungicidas a base de cobre e . 
even tu a lm ente. antib iót ico s 
registrados . (O desenvolvimento de 
populações bacterianas resistentes a 
esses produtos pode fru strar o efe ito 
esperado .) 

• Incorporar os restos cu lturais 
imediatamente após a colhei ta, para 
proporcionar a sua ráp id a 
decomposição. dificultando assim a 
sobrevivência da bactéria no so lo. 

• Faze r rot ação d e cu ltur as , de 
preferência com gramíneas. 



Pinta- ba cteriana 

Doe nça lamb em c onh ec lela como 
1ll.1n c lro -bac le rl a na -p quena ou 
pu s lul a- bac l . ri a na . T m ma lo l 
Impol-lancla em reg iões onde oco rrem 
Illlullaneamen le lemp ralura c mena 

(18 C a 25 C) e alia umldael rei tlva 
do ar (ac im a de 9000) A I)ac le rr a e 
transmit ida pela se mente, a partir ela 
qual e d isse minada com eliclenCla a 
longas distancias A cu na distancia, se 
espallla com respingos ele chuva ou el e 
ag ua de irrig ação, prin c ipalm ent e 
qu anelo ocorrem ve nt os fortes . 
Equipamen tos ele pulve ri zação em 
contato com as plantas tambem poelem 
se r di sse minaelore s ela ba c te ria, 
principa lmente se ocorre rem ferimentos . 

A doença reduz a área fOliar, provoca 
queda ele flores e de frut os pequenos e 
produz manchas nos fru tos, resu ltando 
em grandes perdas na produção e na 
comerc ialização . Dife ren teme nte da 
mancha-bacte riana, ex istem culti vares 
híbridas no mercado , princi palmente 
para processamento industrial, que são 
altamente resistentes à pinta-bacteriana , 

Sintomas 

A exe mplo da mancha-bac teriana , a 
pinta-bacteriana ataca todos os órgãos 
da pane aérea da planta. Os sintomas 
são prim e iram ente observados na s 
lol has mai s velh as, sob a forma de 
manchas arredondadas de Co loração 
marrom-escu ra (Figuras A e B) . Em 

man cha -ba c l rl an a ( Xaoll1 o m o na s 
spp .) , com a man cha-cle-es len l ll lo 
(Sleolpl1yllUln solam) e com a plntél -preta 
(Alle lna lla 50Ia/1/) . princ ipalmente no 
IniCIO do ele envolVimen to das lesoes. 

lesões mais velhas, é comum aparecer Flgs A e B Mancllas necro/lcas pequenas, COI11 

um halo amarelado. Enquanto restrita às halo al11arelado, em folhas de /Ol11a/elra atacado 

folh as, pode ser co nfund ida com a pefa pm/a-baclenana. 



No caule. no peclolo e no pedunculo . , 
as manchas coalescem . formando ~ 
lesões escuras (Figura e). o ataque no _ 
pedúnculo floral pode provocar queda ~ 

de flores . muito similar à provocada pela 
mancha-bacteriana. A ca racte rização 
visual melhor da pinta-bacteriana ocorre 
nos frutos. onde são observadas 
manchas pretas bri lhantes. pequenas 
(raramente ma io res que 1 mm de 
diãmetro ). ligeiramente elevadas e Flg o Frutos de tomate com tesões pre tas 

superticiais. que se destacam com certa pequenas. provocadas peta pmta-bactenana. e 

facilidade (Figura D e E). Frutos poclem tesões grandes marrons. causadas pela mancha­

ficar deformados quando atacados no bacteflana 

início do desenvolvimento. 

Flg. E. Pontuações pretas em frutos de tomate 

afetados pela pmta-bacteflana. 

Controle 

• Plantar sementes de boa qualidade, 
nunca extraídas de frutos com 
sintomas da doença : em lotes 
suspeitos de contaminação, tratar as 
sementes com água quente (500 e a 
52°e , por 25 minutos) . 

• Plantar mudas sadias. 
• Plantar cultivares resistentes . 
• Plantar preferentemente em áreas 

bem ventiladas e que não sejam 
muito sujeitas à formação de 
orvalho. 

Fig. C. Lesões necroticas escuras em pedunculo • Evitar plantios próximos a lavouras 
floral de tomatelfo. provocadas pela pinta - velhas de tomate. principalmente se 
bacteriana. estiverem contaminadas. 
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• EVi tar a Irrigação por aspersão , que 
favorece a disseminação e o 
desenvolvimento da doença. Ouando 
Isto não for posslvel , fazer Irrigações 
pesadas e espaçadas, em vez de 
leves e frequen tes. 

• Lavar e desinfestar Implementos que 
tenham tido contato com planta s 
doentes. 

• Aplicar period icamente na lavoura 
fungicidas à base de co bre e, 
eventualmente . antibióticos 
registrados. (O desenvolvimento de 
populações bacterianas resistentes a 
esses produtos pode frustrar o efeito 
esperado.) 

• Incorporar os restos culturais 
imediatamente após a colheita para 
proporcionar a sua rãpida 
decomposição, dificultando assim a 
sobrevivência da bactéria no solo. 

• Fazer rotação de culturas, de 
preferência com gramineas. 

Doel1ç"s do Toma rciro 67 



Talo-oco ou Podridão-mole 

E uma das principais doenças do 
tomateiro estaqueado, especialmente 
quando cul tivado sob clima quente e 
umido, podendo causar grandes perdas 
em ve rões chuvosos e em culti vo 
protegido. É secundaria em lavouras de 
tomate indust ria l, que é normalmente 
cultivado em periodo seco e frio e é 
menos sujeito a tratos culturais que 
produzem ferimentos nas plantas, como 
a desbrota e a amarração . Mas pode 
ocorrer sob irrigação constante ou sob 
ataque de insetos como traça e brocas , 
que danificam os frutos . 

Tem distribuição generalizada , pois o 
patógeno é nativo na maioria dos solos 
brasileiros, afetando grande numero de ~ 

plantas hospedeiras. principalmente as ~ 
de estrutura carnosa como batata , 
cenoura e repolho . 

A água contaminada é o mais eficiente 
veiculo de disseminação da doença, 
embora ela possa também ser 
transmitida por insetos, por goticulas de 
água em aerossol , por equipamentos , 
por animais e por operários durante a 
desbrota e a amarração das plantas. 

Sintomas 

o primeiro sintoma do talo-oco é o 
amarelecimento da planta, seguido de sua 
murcha total ou parcial (Figura A). Plantas 
infectadas apresentam escurecimento 
externo no caule , provocado pelo 
apodrecimento dos tecidos próximos ao 
ponto de infecção , que é normalmente 
associado a um ferimento (Figura B). 

u 

~ 

I:"rll'illi./ , pp , 

A evo lução da doença leva a 
decomposição da medula e de tecidos 
adjacentes, fazendo com que o caule 
ceda quando pressionado pelos dedos, 
evidenciando podridão interna do tecido 
(Figura e). Sob condições muito 
favoráveis a doença , a bactéri a 
desenvolve-se também na parte ex terior 
do caule, gerando uma pOdridão mole, 
escorregadia ao tato. 

Frutos perfurados por insetos fi cam 
sujeitos a infecção pela bactéria (Figura 
D) e se decomp õe m internamente, 
formando "bolsas d'água ", que 
permanecem presas a planta (Figura E). 

Flg. A. Planta de tomateiro com as folhas secas 

deVido ao apodrecimento do caule por Erwlnia sp, 
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Flg 8 Callle de planta de tomateiro apodrecido Flg O FrlJlo de tomate em II1ICIO de decomposição 

pela IIlfecçao por ErWlnla sp a partir de pelo ataqlle de Erwlnla sp" a partir de fenmento 

fenmento provocado por II1seto. 

Flg. C. Apodrecimento da medll/a do callle de 

tomateiro infectado por Erwinia sp. 

J)OCIIÇlS dI> lomacl"iro 

Flg. E. Fru to de tomate com podndão-mole em 

estado avançado. 
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Controle 

• Evitar plantios em épocas muito 
úmidas e quentes. 

• Plantar em solos bem drenados. não 
sujeitos a encharcamento. 

• Fazer boa sistematização do solo. 
para evitar empoçamentos. 

• Aumentar o espaçamento e plantar 
em camalhões. quando cultivar em 
verão chuvoso. para permitir melhor 
drenagem. 

• Assegurar boa ventilação das 
estruturas em cultivos sob proteção 
de plástico. 

• Adubar de forma equilibrada . 
evitando excesso de nitrogênio. que 
torna as plantas quebradiças e muito 
sombreadas. 

• Evitar irrigações pesadas. 
• Evitar ferimentos nas plantas. (A 

desbrota deve ser fe ita quando as 
plantas estiverem secas.) 

• Cuidar de ferimentos com a 
pulverização de fungicida cúprico ou 
com o antibiótico kasugamicina. 
registrado para o controle dessa 
doença. 

• Controlar brocas e traças. insetos que 
perfuram os frutos. 

• Fazer rotação de culturas. de 
preferência com gramíneas, por 
períodos tanto mais prolongados 
quanto maior for o grau de infestação 
do solo. 
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Mancha-syringae 

Doença de menor importância, não se 8 
j tem registro de que tenha provocado ~ 

perdas na produção de tomate de mesa .. 
ou de tomate para processamento ~ 
industrial. Pode ocorrer em infecções 
mistas ou conjugadas com outras 
doenças foliares e assim passar 
despercebida. 

As colõnias de P. syringae pv. syringae 
em meio de cultura são semelhantes 
às colônias de P. syringae pv. toma to, 

Pseudomonas sy ringae pv. syrtngae 

o que pode levar a diagnósticos 
equivocados, sendo necessários testes ~ 
bioquímicos específicos para a ". 
distinção das duas formas bacterianas. 

Como as demais bacterioses que 
atacam a parte aérea das plantas, a 
bactéria pode sobreviver epifiticamente 
em outras hospedeiras e em plantas 
voluntárias e , provavelmente, em 
sementes . 

A doença é favorecida por alta 
umidade, temperatura amena (18° a 
25°C) e por ferimentos nas superfícies 
das folhas. 

Sintomas 

Os sintomas são variáveis e raramente 
chamam a atenção pela severidade 
com que ocorrem. Em geral , ocorre 
necrose de bordas (Figura A) ou 
pequenas manchas encharcadas, com 
ou sem halos amarelados, que podem 
ser confundidas principalmente com as 
de mancha-bacteriana ou de pinta­
bacteriana. 
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Fig. A. Lesões necrólicas em fofiofos de tomateiro 

causadas por P. syringae pv. syringae . 

Controle 

As medidas indicadas para o controle 
da mancha-bacteriana são também 
eficientes para essa bacteriose . 
Nenhuma outra medida especial de 
controle é recomendada. 
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Necrose-da-medula 

Doença vascular de relato recen te no 
Brasil , com maior preval ência nas :; 

u 
regiões Sul e Sudeste, mas ainda sem ? 

avaliação adequada de sua importãncia "­
econômica . Requer baixa temperatura 
noturna e alta umidade para o seu 
desenvolvimento. sendo mais 
importante em cultivos estaquea.dos 
sob cobertura de plélstico. 

Pouco se conhece sobre a ecologia e 
a epidemiologia da doença ou sob re a 
sobrevivência da bactéria de um ciclo 
para outro da cultura. sobre outras 
plantas hospedeiras, sobre a 
transmissão por sementes e sobm a 
permanência no solo. Hél suspeitas de 

P.H' lIdOIlIUII:lS corrllg,l1 ,l 

que o excesso de nitrogênio favor'eça Flg. A. Amareleclmenlo de tomateIro mfectado 

a doença. com Pseudomonas corrugata. 

Sintomas ~ 
~ 

'< 
u Os sintomas iniciais são normalmente 2 

observados por ocasião da primeira ~ 
colheita . As plantas apresentam-se 
amareladas e podem murchar e 
morrer, mas em caso de ataque mais 
leve (Figura A) podem continuar 
produzindo. 

Um corte longitudinal do caule de 
plantas afetadas revela descoloração 
marrom na medula (Figura B) , que não 
se desintegra totalmente como no caso 
do talo-oco. Na região correspondente 
à descoloração da me dula 
desenvolvem-se raízes adventícias , 
visíveis através de rachaduras no caule , 
seguidas ou não de necrose superf'icial Flg. B. Escurecimento da medula em caule de 

(Figu ra e) . tomateiro mfectado com P. corrugata . 
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Flg C Formaçao mtensa de raizes adventlcIas 

em consequêncla do ataque de P. corrugata. 

Controle 

• Evitar plantios em solos sujeitos a 
encharcamento. 

• Adubar de forma balanceada , 
evitando excesso de nitrogênio. 

• Evitar irrigações excessivas. 
• Destruir os restos culturais após a 

colheita. 
• Fazer rotação de culturas , de 

preferência com gramíneas , por 
períodos tanto mais prolongados 
quanto maior a extensão do ataque. 

OOCfl ç:IS do TOIII .1ct'iro 73 



Doenças 
. ,/ . 

VlrotlcaS 



introdução 

Vírus são agentes infecciosos obrigatórios essencialmente constituídos de 
mOlécula(s) de RNA ou DNA envoltos por uma capa protéica . Viróides, que 
são distintos de vírus por não possuírem capa protéica envolvendo oRNA, 

são estudados conjuntamente com os vírus. As doenças causadas por vírus são 
referidas como viroses. 

Os vlrus e viróides são submicroscópicos e podem ser observados apenas em 
microscópio eletrônico. As partículas virais podem ter diferentes formas. sendo as 
mais comuns a esférica, a de bastão rígido e a de bastão flexível. As espécies são 
divididas em estirpes, e as estirpes, em isolados. 

Os vírus são classificados por descritores como morfologia da partícula , organização 
genõmica e tipo de . vetor envolvido . A classificação é dinãmica , estando em 
constante mudança. E feita pelo Comitê Internacional de Taxonomia de Vírus (ICTV). 
que a cada três anos se reúne e publica relatório atualizado. 

O nome oficial das espécies de vírus não obedece à nomenclatura binomial e é 
expresso na língua inglesa . O nome é composto, sendo normalmente constituido 
do nome da hospedeira e do tipo de sintoma. seguido da palavra vírus. Usam-se 
siglas para facilitar a citação, geralmente contendo as iniciais de cada componen te 
do nome. 

Na natureza , a disseminação dos vírus de plantas ocorre de forma muito 
especializada. A maioria é transmitida por insetos vetores: pulgões, moscas-brancas, 
cigarrinhas e tripes. 

A interação de fatores como espécie e estirpe envolvida, idade e variedade da 
planta e condições ambientais é determinante para a maior ou menor incidência e 
severidade das doenças viróticas. Os danos causados são de largo espectro , 
podendo ser inexpressivos ou até levar à perda total da produção. 

Os sintomas induzidos pelos vírus são muito complexos . Manifestam-se 
principa lmente como mosaico, clorose, necrose e deformação foliar. Nas hastes , 
pode ocorrer descoloração, necrose e encurtamento dos entrenós. Nos frutos , 
observa-se mosaico , anéis, necrose e deformação. Algumas espécies de vírus 
podem paralisar o crescimento da planta e até levá -Ia à morte. 

Ouanto maior o conhecimento das características da cultivar plantada , maior a 
facilidade de diagnose de viroses e de outras doenças. A diagnose de doença 
provocada por vírus se baseia na sintomatologia e em testes biológicos, sorológicos 
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e moleculares. A avaliação visual de sintomas não é suficiente para identificar a(s) 
espécie(s) de vírus envolvida(s) , requerendo testes laboratoriais complementares. 

o controle de fitoviroses depende principalmente de medidas preventivas, que 
devem ser tomadas por todos os produtores de uma região, estado ou país. Muitas 
medidas são estabelecidas em legislações fitossanitárias nacionais e internacionais. 
A idéia generalizada de controlar vírus com a aplicação de agrotóxicos, visando a 
destruição do vetor, quase sempre leva ao insucesso, eleva o custo de produção, 
provoca sérios danos ao meio ambiente e favorece o aparecimento de super pragas. 
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Topo-amarelo 

PO!:lIO /c-a froll \-;rllS - PLRV ou Tom:l!o yellow top virus - TYTV. 
Fa m íl ia LlIceovir;dae, gênero Polerol'irlls. 

o topo-amarelo ocorre atualmente de 
forma esporádica e localizada no Brasi l. 
Pode causar perdas signi ficat ivas se a 
in fecção ocorrer antes da maturação 
dos frutos . O virus causador da doença 
é transmitido de forma persistente por 
pulgão , principalmente das espécies 
Myzus persicae (Figura A) e 
Macrosiphum euphorblae. Não são 
transmitidos de forma mecãnica ou por 
semente. 

O ci rcu lo de hospedeiras do PLRV é 
limitado . Compreende especles ~ 
botãnicas das familias Solanaceae , '-' 

" Amaranthaceae e Cruciferae . No E 

Brasil, além do tomateiro, plantas 
daninhas como maria-pretinha 
(So lanum americanum), fisalis 
(Physalis spp .) , joá-de-capote 
(Nicandra physaloides) e figueira-do­
inferno (Datura stramonium) podem ser 
reservatór ios do vírus . A batata 
(Solanum tuberosum) não é importante 
como fonte de inóculo primário do 
PLRV para o tomate. 

Sintomas 

A severidade dos sintomas depende da 
cult ivar plantada, do vigor e da idade 
da planta infectada, da luminosidade, 
do comprimento do dia e da 
temperatura. Plantas infectadas têm os 
brotos axilares voltados para cima e 
apresentam clorose marginal dos 
foliolos jovens , com enrolamento das 

~ 

(Figura B) . Folhas maduras tornam-se 
cloróticas e rugosas, com textura 
semethante ao couro . A clorose da 
planta progride de cima para baixo, do 
Que originou o nome da doença topo­
amarelo. A formação de flores e frutos 
pode ser comprometida. Esses 
sintomas são facilmente confundidos 
com os si ntomas causados por 
geminivirus e tobamovírus . Podem 
ocorrer também infecções mistas, que 
dificultam ainda mais a diagnose. 

bordas para cima, assumindo a forma Fig. A. Colônia de pulgões rransmissores do v{rus 

característica de pequenas colheres causador do rapo-amarelo do romareiro. 
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Fig. B. Clorose marginal e deformação folia r em forma de colher. causadas pelo virus do topo­

amarelo do tomateiro. 

Controle 

• Plantar cultivares ou híbridos 
resistentes , indicados em catálogos 
de empresas produtoras de 
sementes . 

• Preparar a sementeira em local 
afastado de lavouras e de plantas 
daninhas solanáceas. 

• Cobrir a sementeira com tela à prova 
de pulgões. 

• Pulverizar as mudas com inseticidas 
afiei das antes do transplante. 

• Evitar plantios próximos a lavouras 
velhas de tomateiro ou com alta 
população de hospedeiras primárias 
do vírus. 

• Pulverizar o tomatal com inseticida 
aficida, desde que as medidas acima 
tenham sido aplicadas. 
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Mosaico-da-fumo 

To maco m os;J;c \';rus (To M V ) e Tobacco m osa;c \';rlls r T'MV). 

Os tobamovirus que infectam tomateiro j 
no Brasil e causam o mosaico-do-fumo '-' 

" são muito similares, com maior ocorrência ~ 

do ToMV. A grande maioria das cultivares 
hoje plantadas é resistente a esses virus, 
mas surtos epidêmicos podem ocorrer 
com o plantio de sementes infectadas e 
práticas culturais inadequadas. 

ToMV e TMV não têm vetor natural. Eles 
são transmitidos com alta eficiência pelas 
sementes e, ainda, pelo contato mecânico 

G~n e ro Tobam o\·;rus. 

entre plantas , durante as operações Flg. A. Mosaico de tonalidades verde-clara e 

manuais de transplante , amarração e verde-escura em folhas de tomateiro . causado 

desbrota, e pelo contato de plantas com por tobamovfrus. 

implementos agrícolas contaminados. 
Podem permanecer ativos por vários 
meses no solo em restos de folhas e 
raizes secas. Possuem amplo circulo de 
hospedeiras, porém quase restrito às 
solanáceas. 

Sintomas 

As folhas exibem mosaico ou mosqueado 
alternando de verde-claro a verde-escuro 
(Figura A). Algumas estirpes de ToMV 
podem causar amarelecimento da planta 
e/ou mosaico amarelo (Figura B) , 
semelhantes aos induzidos por 
geminivírus. Eventualmente as folhas 
podem tomar forma alongada e retorcida 
(Figura e). Em ambientes de alta 
temperatura , a planta doente pode 
permanecer assintomática. Os frutos 
podem apresentar mosqueamento 
(Figura D) , bronzeamento , mosaico 
amarelo, manchas necróticas ou anéis e Fig. B. Mosaico amarelo entre as nervuras de 

amadurecimento irregular. folhas de tomateiro. causado por tobamoVlfus. 
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Plantas jovens têm o crescimento 
retardado, o que pode comprometer a 
sua produção. Podem ocorrer infecções 
mistas com outros vírus , tornando as 
perdas ainda maiores. 

Controle 

• Plantar cultivares ou híbridos 
resistentes , indicados em catálogos 
de empresas produtoras de 
sementes. 

• Comprar sementes apenas de firmas 
idôneas. 

• Tratar todo lote de sementes suspeito 
de contaminação com solução de 
fosfato trisódico (Na

3
PO.) a 10%, por 

15 minutos, ou a seco, por dois a 
quatro dias, a 70°C. 

• Não plantar em áreas onde tenha 
ocorrido a doença ou que ainda tenha 
restos de lavoura. 

• Desinfestar as ferramentas , 
mergulhando-as em solução de 
detergente . 

• Lavar as mãos com água e sabão e 
não fumar, principalmente fumo de 
rolo , antes e durante o manuseio das 
plantas (desbrota e amarração). 

Obs. : Antes do tratamento de todas as 
sementes, fazer um teste de germinação 

Fig. C. Folhas de tomateiro retorcidas e afitadas com um pequeno lote. 
pelo ataque de tobamovirus. 

Fig. O. Frutos de tomate deformados em planta 

infectada com tobamovirus. 
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Vira-cabeça-do-tomateiro 

Tomaro sporred wílc vírus (rSWV), Tomaro chlorocíc spot vírus (rCSV), 
Groundnllt ríngspoc vírus (G RSV) e Clu)'saJ1ch emum scem necrosís vinIs 

(CSNV). Família Buny avírídae, gênero Tospovírus. 

Doença de ocorrência generalizada em 
todas as regiões produtoras do Brasil , 
causada por várias espécies de vírus do 
gênero Tospovirus. Pelo menos quatro 
espécies do gênero ocorrem 
naturalmente em tomateiro no País : 
TSWV, TCSV, GRSV e CSNV. 

Esses vírus são transmitidos na 
natureza por várias espécies de tripes, 
mas as espécies Frankliniella 
occidentalis e F schultzei são as mais 
importantes para o tomateiro (Figura A) . 
O vírus só é adquirido pelo vetor na fase 
larval , e a transmissão é do tipo 
circulativa-propagativa . Não existe 
evidências de transmissão desses vírus 
por semente. 

Fig. A. Tripes adultos da espécie Frankliniella 

shultzei . transmissora de tospovírus em tomateiro. 

Em geral , a distribuição das espécies de 
tospovírus é irregular, pois depende da 
espécie de tripes mais freqüente no local 
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e das hospedeiras nativas. Entretanto, 
a espécie GRSV tende a se r 
predominante, devido à alta eficiência de 
transmissão do F schultzei. O círculo de 
hospedeiras compreende mais de 90 
famílias botânicas, abrangendo mais de 
mil espécies , a maioria das famílias 
Solanaceae e Compositae. 

Surtos epidêmicos com maiores perdas 
ocorrem nos meses mais quentes e 
secos do ano, devido à maior população 
de tripes nessa época . Plantas 
infectadas na sementeira têm a 
produtividade totalmente comprometida 
e são fontes de inóculo para outras 
plantas. 

Sintomas 

Os sintomas do vira-cabeça variam em 
função principalmente da espécie de 
vírus, da idade em que a planta foi 
infectada, da cultivar de tomate plantada 
e das condições climáticas. O nome vira­
cabeça do tomateiro deriva do fato de o 
ponteiro da planta se curvar para baixo, 
sintoma típico da doença. 

Quando a infecção é precoce, a planta 
tem o seu crescimento paralisado e 
apresenta arroxeamento (Figura B) ou 
bronzeamento (Figura C) das folhas , 
com anéis concêntricos e severa 
deformação foliar. Quando infectada por 
estirpe muito virulenta e sob condição 
ambiental favorável , toda a planta fica 
necrosada (Figura D) e morre . 
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Flg B Arroxeamento de planta de tomateIro com wa-cabeça 

Flg C Bronzeamento caractens /l co de Vlra ­

cabeça em Iof/las novas de tomateIro 

8 4 

Flg. O. Necrose caractenstlca do wa-cabeça na 

parte supenor de tomateIro . 
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Plantas com sintomas típiCOS do wa­
ca beça podem produ zir fruto s 
aparentemente sadios. porém de menor 
tamanho. Frutos atacados ainda não 
maduros freqLlen temente desenvolvem 
estria s e anéis necróticos Irregu lares 
(Figura E), que podem ser confundidos 
co m os produz idos pel a requ eima . 
Quando maduros, evidenciam-se anéis 
concên tricos (Figura F). 

Flg E Estnas necrotlcas e anels provocados por 

tospovmls em frutos de tomate. 

Flg F Frutos maduros de tomate com anels 

produzidos por tospovlrus. 
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Controle 

• Não planta r em áreas próximas a 
lavouras velhas ou abandonadas de 
tomate, pimentão. pimenta e alface. 

• EVitar pl antios proximo s a outras 
plantas hospedeiras do tripes vetor. 
como cebola. alho. ervilha e pimentão. 

• Pl an tar cultivares ou h íbrido s 
reSistentes , Indicados em ca tálogos 
de empresas produtora s de 
sementes. 

• Produzi r as mudas em local isolado e 
protegido e/ou com controle químico 
do inseto vetor (tripes) . 

• Apl icar inseticida granulado somente 
na sementeira. 

• Pulverizar as mudas com inseticida na 
véspera do transplante para o campo. 

• Pulverizar as plantas com inseticidas 
no campo somente nas três primeiras 
semanas após o transplante. 

• Destruir os restos de lavoura logo 
após a colheita. 
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Risca-do-tomateiro 

POf:lfO \·irus }' ( rvy). Fa m íli .1 Porp'irid:lt:\ gc nc.:ro Poc)'I 'irus 

o PVY. agente causal da risca-do- ~ 
tomateiro , ocorre de forma restrita em " 

<t 

lavouras de tomate no Brasi l. São ~ 
poucas as plantas hospedeiras do 
v írus . É encontrado também em 
lavouras de batata. pimentão e pimenta 
e em plantas daninhas da família 
Solanaceae como maria-pretinha 
(Sola num americanum) e fi salis 
(Physalis spp .) , que podem servir 
como fonte do inóculo do vírus ao 
tomatei ro . 

o PVY é transmitido, de maneira não 
persistente, por vá rias espécies de 
pulgões . Não ex istem evidências de 
que seja transmitido pela semente. 

Sintomas 

o sintoma mais comum é um mosaico 
leve ou severo nas folhas mais novas , 
com as nervuras ap resent ando 
coloração verde-escura . Alg uma s 
estirpes podem apresentar sintomas 
de mosaico associados com necrose 
do pec io lo e das nervuras da face 
inferior da folha (Figura A) , que se 
voltam para bai xo dando à planta a 
aparência de pinheiro de Natal 
(pinheirinho) . Não se observam 
sintomas nos frutos , mas infecçôes 
precoces podem causar perdas totais . 

Os sintomas causados por PVY podem 
ser confundidos com os causados por 
tobamovírus e por PepYMV (ver pá9ina 
88) . Infecções mistas com esses vírus 
e também com tospovíru s e 
geminiv írus podem ocorrer. 
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Fig. A. Folhas de tomateiro com necrose de 

nervuras na face inferior. 

Controle 

• Plantar cultivares ou híbridos 
resistentes, indicados em catálogos 
de empresas produtoras de 
sementes. 

• Produzir as mudas em estufas 
protegidas contra pulgões e 
afastadas das áreas de plantio. 

• Pulverizar as mudas com inseticidas 
na véspera do transplante. 

• Não plantar em áreas próximas a 
lavouras velhas de tomate , batata, 
pimenta e pimentão ou de outras 
onde possa haver alta proliferação de 
pulgões. 
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• Pu lveriza r as plantas com óleo 
mineral , para reduzir a freqüência de 
transmissão, desde que as outras 
med idas preventivas tenham sido 
adotadas. 

• Destruir os restos de lavoura após a 
última colheita. 

Obs. : A pulverização com agrotóxicos 
não previne a disseminação do PVY, 
pois o pulgão adquire e transmite o vírus 
em poucos segundos. 
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Mosaico-alnarelo 

Peppcr ~ 'ellow mosa ic vini s (pepYM \ ). Fa mília POII'I 'iriJ./t'. gt' ll t'ro POI,I'I' iru ,\ , 

o vírus do mosaico-amarelo está se ~ 
~ expandindo no Bras il e já oco rre nas a: 

principais regiões produtoras de tomate ~ 

do País , Surtos epidêmicos ocorrem 
freqüentemente em lavoura s de 
pimentão, pimenta e tomate. Quando a 
in fecção ocorre no início do cic lo da 
planta do tomate . os danos são 
consideráveis, 

o PepYM V é transmitido por várias 
espécies de pulgão. de maneira não 
persistente . Ap aren temente não é 
transmitido pela semente, Em regiões 
onde se cultivam em larga escala 
repolho . couve-flor, couve, pimentão . 
alface e mandioquinha-salsa. hortaliças 
que favorecem a proliferação de 
pulgões, há grande ri sco de a vi rose se 
tornar grave. 

Sintomas 

Os sintomas do PepYMV variam 
conforme a cultivar de tomate plantada. 
Nas cultivares muito susce ptíveis. 
observa-se mosaico severo e 
deformação foliar, Nas tolerantes , é 
mai s comum mosa ico leve e 
amarelecimento das folhas novas 
(Figuras A, B e C) , 

Os sintomas nas folhas podem ser 
confundidos com os causados por 
tobamovirus e por geminivirus . Os 
frutos normalmente não apresentam 
sintomas , mas podem ter o seu 
tamanho reduzido , Podem ocorrer 

a: 

Fig. A. Mosaico leve e amarelecimenlo de folhas 

de loma lelro Infectado com Pep YMV. 

infecções mistas com geminivirus , Fig. B. Mosaico leve e enrugamenlo de folhas 

tospovirus e tobamovirus , de tomateiro Infectado com PepYMV. 
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Flg C Mosaico leve e rugosldade de folhas de tomateiro mfeclado com 

PepYMV. 

Controle 

• Plantar cultivares ou híbridos 
resistentes, indicados em catálogos 
de empresa s produtoras de 
sementes. 

• Produzir as mudas em estufas 
protegidas contra pulgões e 
afastadas do local definitivo de 
plantio. 

• Não plantar em áreas próximas a 
lavouras velhas de tomate, batata e 
pimentão ou de outras onde possa 
haver alta proliferação de pulgões. 

• Pulverizar as plantas com óleo 
mineral , para reduzir a freqüência de 
transmissão , desde que as outras 
medidas preventivas sejam 
adotadas. 

• Destruir os restos de lavoura logo 
após a colheita. 

Obs. : A pulverização com agrotóxicos 
não previne a disseminação do 
PepYMV, pois o pulgão adquire e 
transmite o vírus em poucos segundos. 
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Mosaico -dourado-do-tomateiro (Cem i n iv i rose ) 

o mosal co-dourado-do-tomatE! iro . 
causado por gemlnlvlrus. e a virose mais 
seria da cultura do tomate na atualidade. 
Os gemlnlvl rus são um complexo de 
virus transmitidos pela mosca-branca 
(Bem/s/a tabaCl biótipo B ou B. argentlfolll) 
(Figuras A e B). de modo persistente­
clrculatlvo . Levantamentos recentes 
Indicam a eXlstencla de mais de dez 
espécies de geminivirus no Brasil . As 
formas mais agressivas do vl rus são as 
espécies conhecidas como do complexo 
do Tomato yel/ow leaf curl Vf(US (TYLCV). 
mas ainda não relatadas no Brasil. 

A doença ganhou importância com a ~ 

rápida disseminação e adaptação do 
inseto vetor. A mosca-branca e polifaga 
e tem c irculo de hospedeiras mu ito 
amplo. principa lmente em dicotiledôneas. 
A proliferação e agravada com o cultivo 
em larga escala de plantas hospedeiras 
sem o controle do vetor. como é o caso 
da soja. As espécies de plantas daninhas 

amadurecimento desunlforme dos frutos. 
mas não e causado pelos vlrus. e. slln. 
pela ação das toxi nas Injetadas pela 
mosca-branca (Figura G). 

A infecção afeta a produção . ma s a 
planta pode con tinuar produ zi nd o. 
mesmo com sintomas eVidente s de 
mosaico e rug osidade . As plant as 
infectadas e não eliminadas tornam-se 
fonte de propagação dos v lru s no 
campo. 

joá-de-capote (Nicandra physaloides). Flg. A Vanos estadIas de nmfas de mosca-branca. 

figueira-do- inferno (Da/ura s/ramonium). transmIssora de gemmlvlrus. 

maria-pretinha (Solanum americanum) e 
Sida (Sida rhombifolia) . muito comuns ~ 

~ em lavouras do tomate. são prováveis 
hospedeiras naturais dos virus. ~ 

Sintomas 

Os sintomas mais característicos são: 
amarelecimento de nervuras (Figura C) . 
clorose internerval. manchas cloróticas, 
rugosidade, deformação foliar (Figura D), 
o típico mosaico amare lo ou dourado 
(Figu ra E) e paralisação do crescimento Flg. B Adultos de mosca-branca. mseto vetor de 

da planta (Figura F). Outro sintoma é o gemlmvirus. 
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Flg C Folhas de tomateIro com nervuras amarelas 

em decorrênCIa do alaque de gemm/Vlrus 

F lg E Folha s de tomateIro com mosaICO · 

dourado. em que se acentua a cor amareta. 

Flg. O. Rugosldade e deformação de folhas de tomateIro mfectado com gemll1Jvirus . 
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Fig. F. Clorose e deforma ção de folhas de 

tomateiro infectado pelo TYL CV. geminivfrus 

ainda não relatado no Brasil. 

Fig. G. Fruto de tomate com amadurecimento 

irregular devido ao ataque de mosca-branca. 
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Controle 

o Plantar cultivares ou híbridos 
resistentes , indicados em catálogos 
de empresas produtora s de 
sementes. 

o Não plantar perto de lavoura velha de 
tomate (fonte de vírus) e de lavoura 
de soja e feijão (fonte de mosca­
branca) . 

o Evitar escalonamento de plantios de 
tomate na mesma área , para não 
favorecer a rápida disseminação do 
vírus e de mosca-branca. 

o Controlar eficientemente a mosca­
branca com inseticidas , fazendo 
rotação semanal de princípios ativos. 

o Eliminar plantas daninhas potenciais 
fontes de inóculo como joá de capote, 
figueira-do-inferno , maria-pretinha e 
sida, geralmente com sintomas de 
mosaico amarelo. 

o Destruir os restos de lavoura logo 
após a colheita , para diminuir a fonte 
de vírus e de mosca-branca no 
campo. 

o Fazer rotação de culturas com 
gramíneas (pastagens, milho, sorgo, 
milheto), plantas não hospedeiras da 
mosca-branca e de vírus. 

o Estabelecer época livre de tomate em 
regiões de alta incidência de 
geminivírus. 
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Mosaico-do-pepino 

CuclIl1Iber mosaic virus (CMV). Fa mília 8romo viridae, gê nero Cucumovirus. 

Doença de larga distribuição, mas só 
ocasionalmente encontrada infectando 
tomateiro no Brasil. É mais importante em 
cultivos de cucurbitáceas e de pimentão. 
O vírus é transmitido de modo não 
persistente por pulgões, embora estes 
não tenham grande efici ência na 
transmissão de tomateiro para tomateiro . 

A infecção geralmente ocorre em 
plantios próximos de plantas daninhas 
infectadas . O vírus não é transmitido por 
sementes de tomate, embora sementes i 
de outras espécies possam transmiti -lo. ~ 
É grande o círculo de hospedeiras do ~ 
vírus , entre as quais estão: abóboras , ~ 
alface , banana, cenoura , maracujá , 
melancia , melão , pepino , pimentão , 
sal são e várias plantas ornamentais. 

Sintomas 

As plantas jovens infectadas podem ter o 
crescimento reduzido. As folhas de plantas 
infectadas podem exibir mosqueado leve 
e enrolamento (Figura A) , mas o sintoma 
mais característico é o estreitamento foliar, 
quando a lâmina das folhas fica restrita à 
nervura central. Esse sintoma é conhecido 
como cordão de sapato. Em plantas com 
sintomas severos, há redução do número 
e do tamanho dos frutos e atraso na 
maturação. 

Controle 

o Controlar a população de pulgões , 
principalmente em c ulti vos 
protegidos. 

o Eliminar plantas daninhas ou outras 
plantas infectadas nos arredores do 
tomatal. 

o El iminar plantas de tom ateiro 
infectadas quando a incidência da 
doença no toma tal for baixa. 

o Eliminar restos de lavoura logo após 
a colheita. 

Fig. A. Tomateiro com sintomas de mosaico 

• Plantar cultivares ou h íbridos severo. rugosidade e deformação fofiar. 

resistentes , indicados em catálogos 
de empresas produtoras de 
sementes. 
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Nematóides 



Introdução 

N m tOldes Iltop ra sl tas o org, 11Ismos v rmdorm s ml roscoplcos que 
9 ralmenle h bit m o solo Dlss mlll mos prlnClpalm nt p la gu e por 
solos con taminados ad rlelos milqulnas. qUlpamentos. mud s e animais 

A long s d,s tancl s. pod m ser tamb ~ m dlss minados por t c ldos v get IS 
,n lect dos 

Os n m tOl d s t m xtremldad S fin as E:: comprimen to que va ri a de 0.2 a 3,0 
mlllmetros A cav idade bucal . loca lizada na parte an terior da cabeça , e provida de 
um es tilete, que e usado para suga r allm ntos e p ra Injetar substanclas toxlcas 
nas raizes das plantas , do que resultam doenças 

Para completar o seu cicio de vida. os nematoldes dependem pnnclpalmente das 
condições de temperatura. umidade. a raçao e composlçao qUI mica do solo. O 
cicio de vida e de aproXimadamente quatro semana s. quando a temperatura do 
solo esta em torn o de 28°C. Sob baixas temperaturas. o cicio reprodutivo é mais 
longo. podendo ocorrer que a plan ta escape ou seja pouco danificada pela doença . 

Varlos géneros de nematoldes Infectam as raizes do tomatei ro. estando agrupados 
por quatro tipos de parasi ti smo. ectopara sl tas . ou seja , que não penetram nas 
raizes (Be/ono/al/nus . Helicoty/enchus. Hemlcycliophora. Longldorus. Dlty/enchus, 
Tnchodorus. Ty/enchorhyncus e Xiphmema) : seml -endopa rasltas . que penetram 
parcialmente nas rai zes (Roty/enchus) : endoparasltas mlgratonos. que penetram 
e migram Internamente nas raizes (Praty/enchus e Radopho/us) e endoparasltas 
sedentarlo s, que penetram mas não migram Internamente após inicio de 
alimentação de ce lulas da raiz (Heterodera. G/obodera , Me/oldogyne e Nacobbus) . 

Nesses últimos gêneros. as fêmeas sedentárias tomam a forma globosa ou 
periforme . diferenciando-se da forma filiforme . normalmente encontrada entre 
machos e juvenis destes e de outros gêneros de nematóides parasitas de plantas. 

O controle de nematóides em tomateiro e feito com manejo de solo. resistência 
genética e aplicação de nematicidas. 



N ematóide-de-gal has 

Os nematóides causadores de galhas 
são os que provocam maiores perdas à " 
tomaticultura no Brasil. Pertencem ao 
gêne ro Me loidogyne. As espécies 
M. incogn ita (ra ças 1. 2 , 3 e 4) , 
M. javanica e M. arena ria são as mais 
comumente encontradas no Pais. Estão 
presentes em qualquer tipo de solo, com 
predominãncia em regiões com solos 
arenosos e com temperaturas elevadas 
(acima de 25ºC) . Em menor intensidade, 
ocorre a espécie M. hapla, que predomina 
em clima temperado ou em regiões com 
temperaturas entre 15ºC e 25ºC. 

Sintomas 

O ataque de Melo idogyne spp . é 
inicialmente percebido pelo crescimento 
retardado das plantas, geralmente em 
reboleiras . Sob forte ataque, as plantas 
infectadas ficam raquíticas e amareladas 

u 

~ 

e morrem prematuramente (Figura A) . 
Isto se deve à deficiente absorção de 
água e nutrientes pelas plantas , em 
razão do comprometimento do sistema 
radicular pelo crescimento exagerado j 
das células (galhas) . Os sintomas podem " 
ser confundidos com os de deficiência ~ 
mineral ou com o ataque de outros ~ 
patógenos de solo. É comum a condição 
de tolerância de algumas cultivares, que, 
mesmo com muitas galhas nas raízes , 
mantêm a parte aérea normal, com 
apenas pequeno reflexo na produtividade. 

Plantas infectadas, ao serem arrancadas, 
exibem raízes deformadas (Figura B) e 
apodrecidas (Figura C) , características da 
doença. 
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MeloidogYl1t' ~ p p . 

Flg. A. Plan/as de /oma /elfo raqui/lcas. com morte 

prematura causada por Meloidogyne sp. 

Fig. B. Raizes de tomateiro normais e infectadas 

com Meloidogyne sp. 
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Flg. C. Detalhe de raizes de tomatetro com galhas 

causadas por Meloldogyne sp. 

Controle 

• Limpar máquinas e implementos 
agrícolas que serão usados no preparo 
da área a ser cultivada. Lavar pneus e 
implementos de trator com jatos de 
água, para retirar solos aderidos que 
possam estar contaminados. 

• Limpar poços e canais de irrigação 
após o período chuvoso, para manter 
a água limpa e assim evitar a 
disseminação de nematóides pela 
água. 

• Solarizar o solo por vários meses com 
plástico transparente, antes de cada 
novo plantio , para destruir, por 
elevação da temperatura , nematóides 
porventura existentes na solo a ser 
cultivado. 

• Em cultivo protegido, substituir o solo 
anteriormente cultivado por outra 
ca mada não infestada , até a 
profundidade de 50 em. 

DOC/l ç:ls do Tom ,/C eiro 

• Produzir mudas sadias. preferentemente 
em bandejas com substrato esterilizado. 

• Plantar em épocas frias: temperaturas 
ba ixas reduzem a população de 
nematóides. 

• Plantar cultivares resistentes, seguindo 
indicação de ca tálogos de empresas 
produtoras de sementes ou de um 
especialista . 

• Em campo convencional ou no cultivo 
orgânico. incorporar adubo verde de 
plantas dos gêneros Cra/alaria , 
S/y/osa nthes e S/yzo lobium , que 
enriquecem o so lo e revigoram as 
plantas do tomateiro, tornando-as 
tolerantes à infecção por nematóides. 

• Fazer adubação suplementar. Plantas 
infectadas após o transplante podem 
ser revigoradas se adubadas com 
fontes de nitrogênio (sulfato de amônio, 
uréia ou nitrocálcio) ou com adubos 
orgâ nicos (esterco de gado ou de 
galinha) . 

• Reduzir o volume de água de irrigação 
entre 30 e 45 dias antes do fim de ciclo 
do tomateiro, para diminuir o número 
de gerações de nematóides e retardar 
a infecção de plantas e a infestação 
do solo. 

• Eliminar plantas daninhas ao cultivo do 
tomateiro, principalmente as de folhas 
largas e durante pousio da área . 

o Evitar a circulação de animais 
domésticos nas áreas de cultivo. 

o Aplicar nematicidas registrados. 
o Retirar restos culturais e não incorporá­

los ao solo na área de cultivo. 
o Fazer rotação de culturas com plantas 

não hospedeiras , principalmente 
gramíneas (milho, sorgo e pastagem) 
e plantas dos gêneros Cra/alaria , 
Stylosan/hes, Styzolobium (mucunas) 
e Tagetes (que secreta substâncias 
tóxicas) , que não são hospedeiras de 
nematóides do gênero Meloidogyne. 
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Distúrbios 
fisiológicos 



Introdução 

D
istúrbios fisiológicos . também conhecidos como doenças não transmiss iveis 
ou não parasitárias. podem ter várias origens e estar associados a diversos 
fatores. o que normalmente dificulta o seu diagnóstico. Estresses ambientais 

de diferentes naturezas. como os provocados por variações climáticas. são as 
causas mais comuns. 

o tomateiro . assim como qualquer outra planta. requer, para o seu crescimento 
normal . macro e micronutrientes . Esses elementos minerais deve m estar 
disponiveis . de forma balanceada. no solo ou em solução nutritiva (no caso de 
cultivo hidropõnico) . A falta ou o excesso desses elementos explicam alguns tipos 
de distúrbios fisio lógicos. 

A deficiência nutricional normalmente retarda o crescimento das plantas, sintoma 
que quase sempre é acompanhado de alte ração na cor e no formato das folhas . O 
excesso de nutrientes norma lmente provoca queima e deformação da planta. Esses 
sintomas podem ser confundidos com os causados por virus e por patógenos de 
solo. 

Nem sempre a deficiência é devida a baixos níveis de elementos minerais: ela 
pode ser causada também por condições que afetam a sua absorção e translocação 
pela planta. como alta ou baixa umidade do solo e integridade das raizes e dos 
vasos condutores. eventualmente comprometidos por fatores físicos ou biológicos. 

A deficiência nutricional é mais difícil de ser corrigida após o estabelecimento da 
lavoura. A adubação básica (antes do plantio), a partir de análise de solo . é, pois. 
essencial. Em cultivos hidropônicos, qualquer desvio nas concentrações adequadas 
de nutrientes pode causar defic iência ou fitotoxidez . com danos geralmente 
irreversiveis. Por isso , informações sobre a nutrição do tomateiro devem ser obtidas 
em literatura especializada ou com engenheiro-agrônomo ou técnico-agricola. 

Distúrbios fi siológicos podem também ter causa genética e podem ser causados 
por insetos e por fitotoxidez decorrente ele uso incorreto de agrotóxicos. Tanto os 
sintomas produzidos pelo ataque de insetos quanto por fitotoxidez podem ser 
confundidos com sintomas de doenças. As peculiaridades de cada caso exigem 
medidas especificas de manejo integrado. encontradas neste e nos outros capitulos 
deste livro. 

Algumas denominações de distúrbios estão grafadas na lingua inglesa . por serem 
assim mais conhecidas por profissionais das áreas de melhoramento genético. 
sementes e fitossanidade. 
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g ... 

Distúrbios relacionados ao cI ilna 

Enrolamento fisiologico dos 
follolos 

E um dlsturbio de ocorrência comum em 
todas as reg iões brasileiras que 
produzem tomate. Pode ser confundido 
com viroses, diferindo dessas por ocorrer 
de maneira generalizada no cam po 
(Figura A), As margens dos follolos das 
folhas da parte basal ate a metade da 
planta se enrolam para cima (Figura B). 
podendo até se tocar. 

Flg. A. OcorrénCla generalizada de enrolamento 

lislologlco em campo de tomateiro estaqueado. 

Fig, B. Detalhe de enrolamen lo fiSiológico em 

folhas de tomateiro. 
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A causa do disturbio não e bem 
conhecida . mas o problema ocorre com 
mais freqü ência quando as plantas estão 
em plena frutificação e sob condições 
que afetam a absorção de agua , como 
em penodos de seca prolongada ou com 
o solo muito umido . Excesso de 
adubação nitrogenada , planti OS 
adensados e poda severa das plantas 
podem também estar associados ao 
enrolamento fisiológico dos foliolos. 

Não há reg is tro de redução de 
produtividade devido a incidência desse 
distúrbio . Cultivares de hábito de 
crescimento determinado, portadoras do 
gene recessivo wt, exibem enrolamento 
caracte ristico de foliolos (Figura C), que 
pode ser confundido com o enrolamento 
dos foliolos relacionado ao clima . 

Flg, C. Tomateiro (ã direita) portador de gene wt 

com smtomas típicos de enrolamento de tolíotos. 
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Baix o Indice de pega menta de " 
fruto 

A fa ixa ótima de temperatura par a ~ 

pega mento de frut os de tomate é de 
14 C a 17 'C . Temperaturas noturnas 
superiores a 20"C e diurnas superiores 
a 30 C , muito comuns em cu ltivo 
protegido, bem como excesso de frio , 
comprometem a produção de pó len , a 
polinização e a fertilização , resultando 
em baixo indice de pegamento de frutos 
(Figuras A e B). 

Sob condições de ampla osci lação de 
temperatura. o pegamento de fruto é ~ 
basta nte de sigual ou sem sincronia, : 
oco rrendo a inte rva los de duração o. 

variável. Em conseqüência, a maturação ~ 
se dá de maneira não concentrada , 
acarre tando transtornos quando a 
colheita é mecanizada. Essa desordem 
é comum em lavouras rasteiras visando 
à produção de matéria-prima de tomate 
para processamento industrial (Figura C) . 

Flg. A. Cacho de tomate com pequeno número 

de irutos. devido ao abortamento de flores . 
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Flg B. Toma telfo com flores vIs ivelmente 

abortadas e com um umco fru to no cacho. 

Fig. C. Penca de tomate mostrando pegamento 

de fruto desigual ou sem sincronia. 
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Rachaduras de crescimento §. 

As rachaduras, tanto as do tipo radial ~ 
(Figura A) como as concêntricas (Figura " 
B) , estão associadas a desbalanço 
hídrico e a bruscas variações de 
temperatura . Aparecem principalmente 
quando ocorrem chuvas próximo da 
colheita, seguidas de período de 
estiagem . São indesejáveis, porque 
comprometem a aparência do fruto e 
proporcionam portas de entrada para Flg. C. Rachaduras radiais em frutos de tomate 

patógenos (Figura e) . com Invasão de Alternana solam. 

Fig. A. Rachaduras radiais em frutos de tomate. 

Fig. B. Rachaduras concêntricas em frutos de 

tomate. 
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Ra chaduras dificilmente aparecem 
quando o manejo de água no solo é bem 
feito e quando a cultivar de tomate é bem 
adaptada à região ou à época de plantio. 
Apesar de serem determinadas por 
condições climáticas, as rachaduras 
podem ser controladas geneticamente, 
havendo grandes diferenças de 
resistência entre cultivares. 
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Rachaduras cuticulares -
Manchas-de-chuva e Ombro- ~ 

negro C' rain check" e "russeting") ~ 

Rachad uras cu ticu lares ocorrem sob 
diferentes formas . Em frutos verdes ou 
no estadio an terior à maturação, podem 
su rgir, geralmente após a ocorrência de 
chuvas , cica tri zes numerosas e 
pequenas , de forma concêntrica, ao 
redor do ponto de inserção peduncular 
- são denominadas de "rai n check" 
(Figura A). À med id a que os frut os 
amad urece m, as ra chaduras 
coalesc em , form and o manc has 
escuras, e dão origem a outra anomalia , 
denominada ombro-negro (Figu ra B) . 

Fig. B Ombro-negro em frutos de tomate. 

Para reduzir o distúrbio. a condutividade 
elétrica da solução devera permanecer 
acima de 3 ,0 . Devem ser evitadas 
situações que con tribuam para grandes 
variações entre as temperaturas diurnas 

Fig. A. Rachaduras cutlcu/a res do tipo "rain e noturnas , bem como grandes 
check" em frutos de toma te. flutuações no fornecimento de agua. 

Em frutos maduros, pode ocorrer perda 
de elas ticidade da pelíCUla que os 
envolve, tornando a superfície aspera. 
A medida que os frutos crescem , a 
película se rompe em pequenas 
rachaduras, conhecidas por "russeting". 
O problema é de origem desconhecida, 
mas fatores como grande variação entre 
tempe ratura diurna e noturna e 
condutividade elétrica inadequada da 
so luçã o nutritiva podem estar 
re lacionados à maior incidência , em 
especial em cultivos protegidos. 
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Ombro-amarelo 

u 
De causa ainda não bem definida , E~sse "-
dis túrbio é encontrado com mais ~ 
freqü ência quando ocorre alta 
temperatura antes do inicio de 
amadurecimento dos frutos . O baixo teor 
de potássio no solo pode contribuir para 
o seu aparecimento. Os sintomas são 
mais com un s em tomate para 
processamento industrial , quando frutos 
de cultivares de ombro verde são Flg. B. Frutos de tomate com ombro-amarelo. 

expostos ao sol. com aparênCia de "ISOPO" quando cortados. 

A região em volta do pedúnculo do fruto 
apresenta manchas irregu lares 
amarelas (Figura A) , que, sob condições 
mais severas, podem tornar-se 
esbranquiçadas e enrugadas , 
semelhantes ao distúrbio da 
escaldadura ou queima-de-sol. (Neste, 
entretanto , as manchas são ma is 
esbranquiçadas e somente ocorrem do 
lado do fruto exposto ao sol) . 

Fig. A. Frutos de tomate com ombro-amawlo. 

Um corte na região afetada indica 
anormalidade interna do tecido , que 
adquire consistência semelhante a isopor 
(Figura B) . O plantio de cultivar m€!nos 
sensível , com adubação balanceada, 
baseada em análise de solo, reduz as 
chances de aparecimento do distúrbio. 
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Queima-de-sol ou Escaldadura 

Distúrbio resultante do aquecimento da 
super/ icie do fruto pela sua exposição 
direta ao so l, gera lmente devido à 
destruição da folhagem pelo ataque de 
doenças. Ocorre geralmente em frutos 
já desenvolvidos. A parte afetada fica .;: 
esbranquiçada e enrugada (Figuras A e ~ 

B) e pode depoi s se r coberta por Q 

es truturas de fungos de importãncia ~ 
secundária (Figura e) . 

Flg A Ouelma-de-sol (escaldadura) em fruto 

verde de tomate. 

Flg. B. Oueima-de-sol (esca ldadura) em fruto 

maduro de tomate. 

A escol ha de uma cultivar que 
proporc ione boa cobertura foliar dos 
frutos e o controle eficiente de doenças 
e pragas que destroem a folhagem são 

Dvenç.,. do Tom:/leiro 

med idas imp ortant es para evitar a 
escaldadura. No caso de produção de 
tomate para processamento industrial , 
o plantio de cu ltivares com maturação 
uniform e co ntribui para red uzir a 
ocorrência do problema. 

Fig. C. Cotonlzação de fungos sapróflfas em 

frutos de tomate queImados pelo sol. 
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Frutos ocos 

Disturbio caracteri zado pela presença 
de fru tos com lóculos vazios. com pouca "­
ou nenhuma se ment e. de fác il 
visualização quando esses são cortados 
transversa lmente (Figura A). A ausência 
de sementes e da mucilagem que as 
envolve torna os frutos leves e de 
conformação quinada (Figura B). 

Altos teores de nitrogênio e baixos 
teores de potássio , bem como 
temperaturas extremas, que afetam a 
polin ização , a fertili zação e o 
desenvolvimento normal das sementes, 
são apontados como ca usas para o Flg. 8. Frutos de tomate deformados e qumados 

aparecimento de frutos ocos. em Vlflude de ma polmlzação. 

Fig. A. Frutos de tomate ocos como conseqüência de má polinização. 
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Frutos amarelos ou manchados ~ 
~ ., 

A faixa ótima de temperatura para a '~ 

sintese do pigmento responsável pela cor :t 
vermelha dos frutos é de 20"C a 24 u C. 
Temperaturas superiores a 30c C inibem 
a produção de licopeno e favorecem a 
sintese de carotenóides, que con ferem 
a cor amarelo-a laranjada , prejudicando 
a qualidade visual dos frutos. 

Os frutos que amadurecem sob tais 
condições podem exibir, ainda, outros 
distúrbios tais como coloração externa 
irregular (manchas) e necrose interna . 

Quando um corte superfici al da pele 
(Figura A) ou transversal do fruto (Figura 
B), sobre essas manchas , exibe vasos 
escurecidos, o distúrbio recebe o nome 
de "gray wall" . Ele pode estar associado 
à presença do vírus TMV, a solo 
excessivamente úmido, à deficiência de 
potássio e à temperatura e luminosidade 
baixas. O sintoma pode ser confundido 
com outra desordem , provocada pelo 
ataque de mosca-branca, que também 
causa maturação irregular do fruto (ver 
página 130). 

O distúrbio pode ser evitado com o 
plantio de cultivares tolerantes. 

Fig. A. Frutos de tomate manchados . com 

escurecimento interno dos vasos. 
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Flg . B. Pontuações pretas (frut o maduro) e 

escureCimento dos vasos (frut o verde). 

ca ractensl1cas tlplcas de "gray walf". 
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Ferimentos por granizo 

Chuvas de granizo podem causar danos 
mecânicos nas folhas e nos frutos do 
tomateiro e grandes prejuizos ao 
tomaticultor. Quanto mais avançado for 
o estádio de desenvolvimento das 
plantas. mais graves serâo os danos 
causados pelo granizo. Além do dano 
direto. as áreas lesionadas dos fr'utos 
sâo mais facilmente invadidas por 
patógenos (Figura A) . 

Fig. A. Frutos de tomate feridos pelo impacto de granizo, com e sem invasão 

de fungos secundários. 
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Murcha-d'água 
asfixia 

ou Murcha-por- ~ 
~ 

" u 
9 

Ocorre sempre em altas temperaturas oí' 
e em solos encharcados por excesso de 
chuvas ou de irrigação. Nessa situação , 
as raízes não respiram e perdem a 
função de absorção e translocamento 
da água para a parte superior da planta. 
Como conseqüência, o topo da planta 
fica murcho (Figura A), sintoma que 
pode ser confundido com o ataque de 
murcha-bacteri ana . 

Fig. A. Murcha do topo de tomateiro provocada 

por excesso de água nas raizes. 

Se essa condição permanecer por vários 
dias, pode ocorrer amarelecimento das 
folhas mais velhas, colapso do caule 
(Figura B) e morte do topo da planta. 
Controla-se o distúrbio com irrigação 
adequada e evitando vazamentos em 
dutos de irrigação e, ainda, com boa 
drenagem do solo. 

Doenças do Tomareiro 

Fig. B. Colapso da medula do caule de tomateiro 

provocado por excesso de água nas raizes. 
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Deficiências nutricionais 

Deficiência de fósforo -
Arroxeamento das folhas 

Distúrbio causado pela deficiência desse 
elemento ou por fatores que afetam a 
disponibilização de fósforo para a planta. 
Ocorre na parte inferior das folhas 
(Figuras A e 8) , que fica arroxeada. A 
deficiência retarda o crescimento das 
plantas. 

Fig. A. Arroxeamento de folhas de mudas de 

tomateiro em bandeja. provocado por deficiencia 

de fósforo. 

Flg. B. Folhas de muda de tomateiro arroxeadas 

por deflciencla de fosforo. 
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Os sintomas são ma is facilmente 
notados em plantas jovens , antes e 
pouco depois do transplante. Em plantas 
adultas , o distúrbio é difícil de se r 
diagnosticado, pois os sintomas podem 
ser confundidos com os causados por 
deficiência de outros minerais. 

As condições que favorecem a 
manifestação da deficiência de fósforo 
são: baixas temperaturas, compactação 
do solo, solo alcalino ou salino e 
adubação inadequada. 
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Defi ciência de nitrogênio 
Amarelecimento das folhas 

o amarelecimento das folhas baixe iras 
(Figura A) é o princ ipal sintoma de 
de fi c iência de nitrog ênio . embora 
também possa ocorrer retardamento do 
crescimento da planta. Solos arenosos 
predispõem mais a deficiência, porque 
a água da chuva ou da irrigação lava ou 
carrega o nitrogênio aplicado. 

o excesso de nitrogênio também é 
prejudicial às plantas, porque aumenta 
o crescimento vegetativo , formando 
microambiente favorável a doenças . As 
plantas também ficam mais sujeitas a 
danos mecânicos provocados pelo 
vento , máquinas e equipamentos . 
Adubações nitrogenadas com fórmulas 
adequadas e balanceadas, no plantio ou 
em cobertura, evi tam o problema. 

Flg. A FoI/aio de loma lelfo amarelado devido à defiCiência de IlIl rogêlllo. 

em comparação com tollOlo normal. 
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Deficiéncia de magnésio - Clorose 
inlernerval 

Distúrbio caracterizado por uma ctorose 
entre as nervuras das folhas mais velhas 
(Figura A), devido à translocação de 
nutrientes para os frutos. Ê mais visivel 
no inicio da frutificação . Pod e se r 
confundido com algum as viroses , 
principalmente os criniviru s, cu ja 
presença ainda não esta confirmada no 
Brasil. A correção do solo com calcaria 
dolomitico evita a deficiência . 

Fig. A. Clorose in ternerval em folhas de tomateiro com deficiência de 

magnésio. 
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D flciencia de boro - Loculo aberto 

Dlslu rbio observável nos frutos, onde 
forma cavidades secas e cica tri zadas 
que expõem a placenta e as sementes 
(Figura A). Deformados, os frutos não 
têm va lor comercia l. 

o dis túrbio é ev itado com adubação 
bala nceada e manejo adequ ado da 
ir rigação . Solos co m pH alto e com 
excesso de nitrogênio difi cultam a 
absorção e a translocação de boro pela 
planta. Controle emergencial pode ser 
fe ito com a aplicação foli ar de bórax a 
0,25%. 

Cu lt iva res respond em de mane ira 
di ferente à deficiência de boro . 

Flg. A. Frutos de tomate com rachaduras cica trizadas. com exposição da 

placenta. conseqüência da deficiência de boro. 
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Deficiência de calcio -
Fundo-preto ou Podridélo-aplcal 

Problema de ocorrencla generalizada 
nas reglóes produloras de tomate 
prln cl palmenl e em 10ma lel l O 
estaqueado Os Sllltomas mais tlplCOS 
são observados em frutos verdes. logo 
apos atingirem a met de cio seu 
tam anh o normal. Na região aplcal 
aparece uma mancha encharcada . sem 
bordas bem definidas. de cor marrom­
claro. que se torna escura e deprrmlda 
a medida que o fruto cresce (Figuras A 
e B). Com menor frequéncla . pode 
ocorrer escurecimento Interno do fruto 
(Figura C) . Frutos com podrrdão aplcal 
amadurecem precocemente . 

A falta de calclo na adubação não e a 
unlca origem do problema . Outros 
fatores podem estar envolVidos tais 
como Insuficiência de agua (ainda que 
temporaria ). alta sallnidade. excesso de Flg 8 Frutos de tomate com poclndao-aplcal 

adubo nitrogenado e danos nas raizes causada por deflclenC/a de catclo. 

Flg A. Frutos de tomate com podndão-aplcat causada por defICIêncIa de calcto 
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Flg C Fruto de tomate com pod"dao Interna 

prolocada por deflclenCla de catclO 

provoca dos por excesso de água . 
doenças ou Insetos . Nitrogênio em 
demasia aumenta exageradamente a 
folhagem. que passa a consumir o cálcio 
que deveria estar disponível para os 
frutos . 

EXistem diferenças genéti cas em 
relação à suscetibi lidade à podridão­
aplcal. Cultivares de frutos alongados 
normalmente são mais sensíveis. 

Como medida de controle. recomenda­
se: calagem e adubação adequadas. 
mediante análise do solo ; irrigação 
apropriada . evitando falta ou excesso de 
água no sistema radicular: controle de 
insetos e de doenças de solo . que 
danificam as raízes e prejudicam a 
abso rção de nutr ie ntes ; plantio de 
cultivares tolerantes a baixos níveis de 
cálcio: e aplicação. via foliar. de cloreto 
ou nitrato de cálcio. se confirmada a 
deficiência . 
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Distúrbios genéticos ou de causas pouco conhecidas 

Planta-cega 

Distúrb io de ocorrência rara, 
caracterizado pelo desenvolv imento 
anormal do me riste ma apical das 
plântulas, resultando no crescimento 
exagerado das folhas cotiledonares, em 
detrimento da expansão do broto 
terminal. Ocorre em sementeira ou logo 
após o transplante. 

Em alguns casos, pode ocorrer brotação 
lateral nas mudas (Figura A) e a 
formação de plantas envassouradas 
(Figura B) . Embora possam tornar-se 
menos produtivas, as plantas podem ser 
aproveitadas com poda seVE~ra , 

deixando-se uma ou duas hastes. Flg. A. Muda de tomateiro com brotação lateral 

e envassouramenlo, decorrentes de planta cega. 

A inc idência de planta-cega está 
relacionada ao uso de sementes velhas 
ou mal processadas e a circunstâncias ~ 

ambienta is como baixas temperaturas, Q. 

especialmente as noturnas, por vários 
dias seguidos . O dis túrbio ocorre 
principalmente com lotes de sementes 
que foram submetidos à secagem em 
temperaturas excessivamente elevadas. 

Também o condicionamento osmótico 
("priming") pode incrementar em mais de 
30% a ocorrência de mudas cegas em 
cultivares sensíveis. 

A desordem pode estar, ainda , 
associada à mutação gênica , cuja 
ocorrência é desprezível. 
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Fig . B. Planta envassourada de tomateiro , 

característica de planta-cega. 
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QUi meras 

QUimeras sao di s túrbi OS ra ro s, 
resultan tes de mutações espontãneas 
que se manifestam em uma ptanta ou 
em parte dela . Na maioria das vezes, 
as folhas tornam-se total ou 
parcialmen te ama rel as ou são 
su bstituídas por tecidos simila res a 
pequenas flores (Figura A) . Por serem 
muito raros , não exis te preocupação 
co m perdas causadas por esse 
dlsturbio . 

Flg A. QUimera em planta de tomateiro em que as folhas foram substituidas 

por pnmordios de flores. que não se desenvolvem. 
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Deformação de frutos -
Cara-de-gato 

Deformação comum em cultivares de ~ 

frutos grandes como os de tomate­
salada (Figura A) . Esta e outras 
deformações genéticas (Figura B) 
podem ser acentuadas sob alto teor de 
nitrogênio . temperaturas baixas e 
alternãncia de temperaturas altas e 
baixas . São evitadas com cultivares 
tolerantes e com o balanceamento de 
nutrientes. principalmente sob baixas 
temperaturas. 

Flg. B. Frutos de tomate com diferentes tipOS de 

deformação. 

Fig. A. Deformação de frutos de tomate conhecida como cara-de-gato. 
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Cicatrizes em zlper 

São cica tr izes longitudinais es treitas. " 
que se iniciam na região peduncular. .. 
desenvolvendo-se em direção à reg ião 
aplcal do fruto (Figura A). São originadas 
da ade rência da antera à parede do 
ava ri o em frut os recém-fo rm ados . 
Ocorrem co m maior freqü ênc ia sob 
lempe raturas baixas . Cultivare s de 
Iru tos co mprido s podem apresentar 
constrição em forma de anel (Figura B). Flg B Ocatflz em Zlper em fru tos de tomate. 

Há cultivares resistentes. provocando constnção em forma de anel. 

Flg. A. Ocalnz em zíper em frufos de tomate. 
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Ma c 
flec e 

r a-do­
a cel 

Disturb ios genéticos de ocorrência rara . -
qu e parecem manifestar-se de fo rma 
associada ou conjunta. 

A mancha-dourada-do-fruto ca racteriza­
se inic ialmente por mancha s verd e­
escuras em fa ixas ou rajas. na superl icie 
do fruto maduro . A medida que os frutos 
amadurecem . as manchas mudam de Flg B Olstu rb lo caracte ll stl co ela mancha 

cor, passando a bronzeado-c laro e a dourada em lru tos de tomate 

amarelo-dourado (Figuras A e B). 

Os sintomas de vari cela são v isto s -
também nos frutos ainda verdes . que '-

~ 
exibem diminutas lesões esbranquiçacJas c: 

de formato alongado a ovalado. Com a 
maturidade dos frutos . as lesões 
aumentam de tamanho , se rompem e 
ficam necrosadas (Figura C) . 

Flg. A. Pontuações verde-escuras em frutos de 

tomate. caracteristlcas da mancha-dourada. 
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Flg C Varrce/a em fru tos de tomate. 

Essas desordens co mprome tem 
seriam ente a qualidade dos frutos. Não 
são con hecidas as condições qu e 
fa vo re ce m a sua manifestação . São 
muito vanavels os nl ve ls d e 
susceti bilidade das cultivares a esses 
distúrbios . 
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Firotox idez por agrotóx icos 

A flto toxlde z ocorre em fun çao da 
apflcaçao Incorreta de produ tos qUlmlCos 
na lavoura ou da presença de resíduos 
(principalmente herbicidas) no solo ou em 
pu lve rizador. 

Os sintomas de fltotoxldez nem sempre 
sao c laros e podem se r facilmente 
confundidos com sintomas de doenças de 
Origem biótica ou abiótica. principalmente 
vi roses. Normalmente manifestam-se 
como deformações (Figuras A. B e e) . 
cloroses (Figuras D, E e F) ou queima das Flg B Folhas de lomalelfO deformadas pela ação 

folhas (Figuras G e H). do herbiCida 2.4-0 

Flg A Deformação em folhas de loma lelfo Flg. C. Engrossamenlo do caule de IOmalelfo pela 

prOvocada pelo herbiCida 2.4-0. ação do herbiCida lol/uralma 
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Flg. O. Inlensa clorose no lapa de planta de ~ 
tomateiro provocada pelo herbicida glyphosate. 

Fig. E. Intensa cforose em mudas de tomateiro 

provocada pelo herbicida glyphosate. 
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Flg F Clorose das nervuras em folhas de 

tomateiro provocada pelo 11erblclda metnbuzln 

Fig. G Queima de folhas de tomateiro pela denva 

do herbicida paraquat . 



Flg H. Queima de folhas de tomateiro provocada 

por dose excesSIVa do Inseticida aldlcarb. 

A diag nose da fi toxidez reque r 
Informações prec isas sobre o histórico 
e a técn ica de apl icação de agrotóx icos 
na área por parte do produtor. Só devem 
ser aplicados agrotóxicos que estiverem 
regis trados no Ministério da Agricultu ra , 
Pecuári a e Abas teci mento (MAPA) e 
com a obse rvãncia de cuidados com 
Intoxicações e com a preservação do 
meio ambiente. 

A localização das plantas afetadas no 
campo é importante na identificação da 
causa desses distúrbios. Se os sintomas 
aparecem na parte aérea das plantas 
localizadas nas bordas da lavoura, a 
ca usa p rováve l é a apli cação de 
he rbic idas em áreas próx imas , com 
deriva do produto até o toma tal. 

Se os slnlomas ocorrem nas folhas de 
planla s na s prllll elra s fileira s 
pulverizada s. provavelmen le sã o 
ca usa dos por res lduos de produtos 
quím iCOS nos pulverizadores . 
prinCipalmente herbicidas. 

Ouando o di stLHblo oco rre na parte 
aérea de todas as plantas no campo, 
p roduto s inadequados. ap li cação 
incorreta ou dosagem exagerada devem 
ser considerados. 

Se aparecerem defo rm ações ou 
"queima" generali zada no ca mpo, a 
causa pode ser re síduo de herbicidas 
no solo. 
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Distúrbios causados por insetos e ~ícaros 

Pulgoes I Fumagina 

Col oni zam os brot os das pl antas. 
sugando -lhes a selva e provocando 
clo rose e deformação apical (Figura A). 
Ao se alimen tarem. excretam substàncla 
adocicada na superil cle de folhas e de 
frutos . onde crescem fungos saprofl tas 
de cor escura (fumaglna ). que 
depreciam o produto (Figura B) . 

FIg A Colôma de pulgôes no topo de planta de FIg B Estru turas escuras de fungos (fumagma l 

tomateiro desenvolvendo -se em folhas de toma teiro 

cOlomzadas por pulgoes ou por cochonlll1as ou 

por mosca-branca 
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In"f' tos qu . dO S ' dllm ntcl l '111 (I IlU to 
\' (' I cJ S O to 111 ,1 t I r o ( I C:J UI dA) 
pluclu zem pequ 110S I ' 11m I1tos que 
I('"ul tam m cl lorlll élçao los frut os é1 

medida qu e tes c r sc m Tambcm 
IIlJC' tam tOX ll1d S no f l u tos . qu 

rovocam desunlformldad 11<1 co r dél 
p Il cula ( Iguril 

F/C/ A Pelcevejo .1 j/lllent, ndo-se de jruto de tomate 

FI B Mancl1as veldes em toma tes maduros cOllespondentes a ponto 

de ill/ll1en taçao de percevejos 
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Mosca-branca 

Ataques de mosca-branca (Bernisia 
a rgen/lfo lil ) es tão d lre t a m E~ nt e 

associados a amadurecimento irregular 
(" une ven ripening ") dos frut os . O 
problema se agrava (Figura A) à medida 
que aumenta a população do inseto. 

Ao sugarem os fruto s. os adultos e 
ninfas injetam . com a sal iva . uma 
substância. provavelmente uma toxina . 
que deixa as paredes internas dos frutos 
esbranqui çadas , com aspecto 
"isoporizado" ou esponjoso. 

A exemplo dos pulgões. o inseto secreta 
substâncias açucaradas que favorecem 
o crescimento de estruturas escuras 
(fumagina) de fungos saprófitas. 

Esses distúrbios. isoladamente ou em 
conjunto . depreciam a qualidade dos 
futos para o consumi in natura ou para 
o uso como matéria-prima industria l 

Flg. A. Frulos de tomate com maturação Im,gufar em decorrência de ação 

da mosca-branca . 
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Acaro-do-bronzeamento 
. _~ 

< , 
., 

Causa mais danos em climas secos. " 
Ataca a planta toda. O ataque se inicia ' 
na ba se da pl ant a. ond e ca usa 
bronzeamento do caule (Figura A) . Nas 
lolhas, provoca bronzeamento (Figuras 
B) e deformação , que evoluem para 
necrose. 

Flg. A Bronzeamento de caute de tomateiro 

causado por acaro. 

I )ncll ç.1S cio '/ o/n:Il c.:;ro 

Flg B Bronzeamenlo em folha de tomateiro 

causado por acaro. 
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A oVlposlçao do adulto da Illosca­
mllladora em tomateiro r sultd na 
ormaç.'lo d pontuaçoes brancas no 

limbo follar. que evoluem a medld qu 
as larv s se alimentam do tecido (Figura 
Al. formam galerias ca racterlstlcas 

F'g A Ponruaçoes blancas em folhas ele toma relro plOvocadas pela 

oVlposlçao da la(\, a'l madora 
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Doenças 
pós-colheita 



Introdução 

As doenças pós-co lhei ta sã o ca usada s por fun gos e ba ctéria s. que 
normalmente infectam os frutos na fase de cu lti vo ou durante a colhei ta . o 
transporte e o armazenamento. Provocam perdas ainda no campo, quando 

os frutos são descartados por não prestarem mais para a comercialização e o 
consumo, e, também. no mercado , devido à depreciação e a pouca aceitação por 
parte de consumidores e industrias_ 

A intensidade das doenças pós-colheita é diretamente proporcional ao período 
transcorrido entre a co lheita e o consumo e ocorre em função das condições 
ambientais prevalecen tes nesta etapa . Na produção de tomate para a industria , as 
perdas são menores. porque o produto é processado pouco tempo após a colhei ta. 
No caso de tomate de mesa , as perdas são elevadas em função da freqüente falta 
de cuidado na co lheita, no transporte, no manuseio durante a comerciali zação 
(seja em bancas de feiras ou em supermercados) e , ainda . na residência do 
consumidor. 

À medida que os frutos amadurecem . eles sofrem mudanças fisiológicas e 
estruturais que tornam os tecidos mais suscetíveis ao ataque de doenças_ A perda 
de firmeza da pele durante o amadurecimento deixa os frutos mais suscetíveis 
também a injúrias mecânicas, que são as principais portas de entrada de patógenos 
pós-colheita. 

o controle de doenças pós-colheita deve ser preventivo_ Medidas gerais de controle 
estão listadas na página 144_ 
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Podridão-mole (Erwinia spp.) 

Embora várias bactérias possam causar 
apodrecimento de frutos, são as do 
gênero Erwinia (ou Pectobacterium) as 
mais freqüentemente associadas a esse 
problema . A podridão-mole é mais 
comum no período de verão, quando é 
mais rápida a multiplicação da bactéria, 
há maior incidência de insetos que 
danificam os frutos e as chuvas e a alta 
umidade relativa do ar são mais 
freqüentes, facilitando a disseminação 
da bactéria. 

o sintoma característico é a 
desintegração aquosa dos frutos , 
normalmente a partir de ferimentos 
mecãnicos ou causados por inSE!tos 
(Figura A) . 

Fig. A. Fruto de tomate com podridão-mole 

causada por Erwinia sp. 
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podridão-de-rizopus (Rhizopus 
stolonifer) 

Doença que afeta os frutos em qualquer 
estádio de maturação, principalmente 
quando maduros , que são mais 
suscetíveis. Ocorre somente se houver 
ferimentos para a penetração do fungo. 
O apodrecimento é rápido e aquoso , 
diferenciando-se de outras podridões 
pela abundante formação de micélio 
branco com frutificações negras na 
superfície dos frutos (Figura A). Como o 
fungo tem alta taxa de crescimento, a 
doença se espalha rapidamente para 
frutos vizinhos. 

Os frutos doentes devem ser removidos 
do galpão de beneficiamento. e as 
caixas devem ser higienizadas 
regularmente, pois o fungo produz 
grande número de esporos, que são 
dispersos pelo ar. 

Fig. A. Fruto de tomate parcialmente coberto por 

estruturas de Rhizopus sp. 
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Mofo-preto (Alternaria solani e 
A. alterna ta) 

Alternaria alternata e A. solani podem 
causar sintomas semelhantes. embora 
esta última seja mais comumente 
associada à podridão na região 
peduncular dos frutos. As lesões se 
desenvolvem em frutos contaminados 
no campo . que são colhidos 
aparentemente sadios. Sob condições 
de alta umidade e alta temperatura. 
formam-se lesões escuras. deprimidas . 
a partir de ferimentos cicatrizados ou 
não. (Figura A). Alternaria alterna ta 
ocorre preferencialmente em frutos bem 
maduros. 

Fig. A. Fruto de tomate com lesões escuras 
provocadas por Alternaria sp. 
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podridao-azeda (Geotrichum spp.) 

Geotrichum é um fungo freqüentemente 
associado a produt os vegetai s em 
decomposição. Infecta frutos do tomate 
através de ferimentos, sendo os 
maduros mais sensíveis ao ataque. A 
área afetada torna-se aquosa em frutos 
maduros, mas permanece relativamente 
firm e em fruto s verde s. Com o 
rompimento da epiderme, há 
escorrimento de água do interior do 
fruto . Com a permanência de alta 
temperatura e alta umidade, forma-se 
um mofo superficial compacto, de cor 
branca ou creme (Figura A) . 

Fig. A. Fruto de tomate apodrecido pelo ataque 

de Geotrichum sp. 
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Podridão-de-fusario (Fusarium 
sp.) 

Esse gênero de fungo está mais 
associado a doenças de solo e de caule, 
mas algumas espécies de Fusarium 
provocam apodrecimento de frutos em 
campo, próximo à colheita, e em pós­
colheita. A área apodrecida adquire cor 
marrom-claro e é normalmente coberta 
por estruturas brancas do fungo (Figura 
A) . Frutos mais próximos ao solo são 
mais afetados. 

Fig. A. Fruto de tomate parcialmente apodrecido pelo ataque de Fusarium 

sp., com estruturas brancas do patógeno. 
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ntracnose Col/et t m pp.) 

A antracnose pode se r causada por 
diferentes espécies de Colletotrichum, 
como C. gloeosporioides, C. coccodes 
e C. dematium. O fungo pode infecta r 
os frutos ainda verdes e permanecer 
la ten te por longos períodos , 
manifestando-se mais tarde em frutos 
maduros , onde provo ca le sões 
deprimidas ci rculares. 

Â medida que a lesão cresce, seu centro 
fica escurecido , podendo apresentar 
Circulas concêntricos (Figura A) . O fungo 
pode sobreviver por longos períodos no 
solo, na forma de microescleródios, o 
que facilita a infecção de frutos próximos 
ao so lo , co mo o tomate para 
processamento industrial. 

Fig. A. Fruto de tomate com lesões deprimidas 

causadas por Colletotrichum sp. 
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Podridão-de-rizoctonia 
(Rhizoctonül solam) 

A doença se inicia na superfície do fruto 
em contato com o solo. onde o patógeno 
se encontra. Por isso. é mais comum em 
tomate industrial. As lesões são marrons 
e . sob a lta umidade. apa recem 
estruturas do fungo de co r c rem e 
(Figura A). 

Fig. A. Frutos de tomate com lesões marrons provocadas por Rhizoctonia 

solani. 
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Podndélo-de-f I foftora 
(P/7ytophtholéJ spp.) 

Do nça mais com um em lomal 
mdu s lri a l. mas pode oc rr r no 
prim iros cachos de Irulos d lomal d 
mesa. que fi ca m mai próx imos ao solo. 
onde sao encon lrados os prop . gulos do 
lungo . Pode se r ca us da por vari as 
esp . cies de Phy/oph/hor'l de solo. como 
P parasi/ica P capslci. A ml ecçao 
ocorre por conlato do frulo dir tamenle 
com o solo ou por respingos. A podridao 
é firme. CIrcu lar, de cor verde. passando 
a marrom , formando halos concênlricos 
à medida que se dese nvolve. Pode 
ocorrer uma ligeira camada de eslruluras 
brancas na superf ície (Figura A) . 

Flg. A. Frutos de tomate com lesoes verde·escuro a marrom. com halos 

concêntncos. causadas por Phyloplllhora sp. 
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M dld 9 rol d contro l d 
do nç pós-co lh lia 

• ntr I I tl V de1 

d n t1 ' na f <1 d ulll v , P I. 
m t II1 m Inl 
Int nl mlnlf Ifl I1l tp • 

Ih Iln, 
• - limln, r Irul d nl , p r 11 1 níl 

rr . I r, n 1111 n p r ,1 I rui 
vlzlnh 

• N mull m , qu 
Ir 111 injuri Illd, d 

• EVlt r co lh it qu frut 
tlV r m 1110lh do 

• f rim nl n frul 
Im nl dur nt p r 

• Us r ix s d , Ir nsport qu n 
Si j 111 onl l11in d s qu n 

prom v m f rim nlos nos fruto , 
• N' O d ix r OS frul os colh idos m 

mbi nt f eh do e m f v ntil do, 
• N o mb al r frulO s ma l h do , 

prinei p Imenl s es tiv r m com 
ferim ntos, 

• Armaz n r os frulos em embal 9 ns 
apropri adas e sob temp r lur s 
baixas. 

• Usa r b leões de comerei lização 
limpos e bem ventilados, evlt ndo 
c madas muito altas do produto, 
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Glossário 

Abiótico - Não vivo ou induzido por um agente não vivo. 
Ácaro - minúsculo artrópode da classe Arachinida, de corpo oval compacto, com 

quatro pares de patas e aparelho bucal do tipo sugador. 
Agrotóxico - Substância, normalmente química, usada para o controle de doenças, 

de pragas e de plantas daninhas. 
Amarração - Prática usada para manter a haste do tomateiro junto à estaca ou 

fita, evitando o seu tombamento. 
Antagonista - Diz-se do microrganismo que auxilia no combate às doenças pela 

ação contra o patógeno. 
Antibiótico - Composto químico produzido por um microrganismo com capacidade 

de inibir ou matar outros microrganismos. 
Arroxeamento - Sintoma característico da deficiência de fósforo na planta ou do 

ataque do vírus do vira-cabeça, que se expressa devido ao acúmu lo de 
antocianina na folha. 

Assintomática - Que não mostra sintomas de doença. 
Bactéria - Microrganismo unicelular, desprovido de membrana nuclear, encontrado 

amplamente na natureza, e que pode causar doenças a plantas e animais. 
Basidiósporo - Esporo de reprodução sexuada de fungo da classe dos 

basiodiomicetos, produzido em estrutura chamada basídio. 
Biótico - Vivo ou provocado por um agente vivo. 
Broca - Inseto com aparelho bucal mastigado r que provoca furos em frutos e no 

caule das plantas. 
Bronzeamento - Necrose superficial de folhas ou de caules, normalmente 

provocada por ácaros. 
Cancro - Sintoma de doença ou de distúrbio fisiológico caracterizado pela 

depressão do tecido afetado, com ou sem necrose, sempre com as bordas 
bem definidas. 

Clamidósporo - Esporo assexuado, de paredes grossas, produzido por alguns 
fungos. 

Clorose - Amarelecimento de tecidos de plantas, originalmente verdes, provocado 
pela falta ou produção insuficiente da clorofila. 

Cochonilha - Inseto sugador da ordem Hemiptera, cuja secreção açucarada 
favorece o crescimento de fungo preto (fumagina) nas folhas, no caule e nos 
frutos . 

Crestamento - Sintoma típico da ação rápida e eficiente de bactérias em flores, 
folhas e caules, que leva à necrose das partes afetadas. 

Cucumovirus - Gênero de vírus da família Bromoviridae, transmitido por pulgão, 
que abriga a espécie CMV (Cucumber mosaíc vírus = mosaico do pepino) . 

Cultivar - Variedade cultivada de uma espécie de planta. 
Cúprico (Fungicida) - Fungicida à base de cobre. 
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Deriva - Dispersão de agrotóxico pela ação do vento, quando da aplicação por 
pulverizador. 

Desbrota - Eliminação de brotos laterais de plan tas. 
Disseminação - Dispersão de propagulos de patógeno para outros locais. 
Distúrbio fisiológico - Alteração das fUlnções normais da planta provocada por 

fatores abióticos tais como: deficiência ou toxidez por micro e macronutrientes, 
falta ou excesso de água e temperaturas muito altas ou muito baixas. 

DNA - Polinucleot ídeo co m es pl~ cí f ica se qüência de unidade de 
desoxirribonucleotídeos, res pon sá veis pela informação genética do 
organ ismo. 

Doença de planta - Estado anormal causado pela ação de agente biótico ou 
abiótico, atuando de maneira contínua, alterando o metabolismo da planta e 
provocando perda de produtividade e/ou de qualidade do produto. 

Drenagem - El iminação do excesso de água. 
Emergência de planta - Aparecimento de tecido vegetal após a germinação da 

semente ou do broto. 
Enrolamento - Sintoma caracterizado pl~ l o enrolamento das folhas , normalmente 

associado à infeção por vírus. 
Envassouramento - Crescimento desordenado da planta , com desenvolvimento 

de várias hastes ao mesmo tempo. 
Epifitia - O mesmo que epidemia, que caracte riza a ocorrência e o aumento do 

desenvolvimento de doenças de plantas. 
Escaldadura - Oueima provocada pela incidência direta do sol na planta ou no 

fruto . 
Escleródio - Est rutura de resistência de alguns fungos , que tem a função de 

garantir a sobrevivência da espécie em condições adversas. 
Esporo - Estrutura de reprodução da maioria dos fungos , pela qual eles se 

dispersam. 
Esporulação - Formação de esporos. 
Estande - Número de plantas emergidas em um determinado campo. 
Estirpe - Variante de vírus ou bactéria clentro da mesma espécie. 
Estômato - Abertura natural presente principalmente nas folhas , com a função de 

propiciar trocas gasosas nas plantas. 
Fitotoxidez - Toxicidade provocada por agente químico em plantas. 
Fungicida - Substância, normalmente química, usada no controle de fungos. 
Fungo - Organismo normalmente microscópico e filamentoso, com membrana 

nuclear e sem clorofila , que geralme,nte se reproduz por meio de esporos. 
Galha - Espessamento de tecido da planta , resultante da infecção por patógenos, 

especialmente nematóides do gênero Meloidogyne, que infectam as raízes. 
Geminivírus - Vírus da família Geminiviridae. 
Germinação - Processo inicial de desenvolvimento da planta a partir de semente, 

ou de micélio a partir de esporo de fungo. 
Halo - Área que circunda uma determinada região. 
Híbrido - Descendente de dois indivíduos (linhagens) diferentes em uma ou mais 

características hereditárias. 
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Hidatódios - Estruturas localizadas nas bordas das folhas , que têm a função de 
expulsar o excesso de água do interior dos tecidos. 

Hidroponia -- Cultivo de plantas em solução nutritiva, freqüentemente usando 
substrato ou meio inerte para o seu suporte. 

Hifa - Ramificação simples do micélio de um fungo. 
Hospedeira - Planta que suporta o crescimento de um outro organismo (parasita), 

servindo de alimento para ele. 
Infecção - Processo pelo qual um patógeno estabelece relação de parasitismo 

com a planta hospedeira. 
Larva - Um dos estádios de desenvolvimento dos insetos antes de atingir a forma 

adulta. 
Lesão - Área doente de tecido vegetal. 
Lóculo - Parte do fruto onde ficam localizadas as sementes. 
Macronutrientes - Nutrientes que as plantas precisam absorver em maior 

quantidade. 
Medula - Tecido mais interno do caule das plantas. 
Micélio - Corpo vegetativo de um fungo, formado por filamentos denominados hifas. 
Micronutrientes - Nutrientes que as plantas precisam absorver em menor 

quantidade. 
Microorganismo - Organismo de dimensões microscópicas. 
Mofo - Bolor decorrente do crescimento de fungos. 
Mosaico - Diferentes tonalidades de verde encontradas em folhas de plantas, 

sintoma normalmente característico do ataque de vírus. 
Mosca-branca - Inseto da ordem Homoptera, com aparelho bucal do tipo sugador, 

importante vetor (algumas espécies) de geminivírus. 
Mosca-minadora - Inseto da ordem Diptera, que produz minas (pequenos túneis) 

no interior das folhas . 
Mulch - Cobertura com palhada ou com plástico, usada para impedir o crescimento 

de plantas daninhas e manter o solo úmido. 
Murcha - Perda de turgescência da planta por falta de água nas folhas. 
Necrose - Morte de tecido vegetal, normalmente acompanhada de escurecimento. 
Nematicida - Substância usada no controle de nematóides. 
Nematóide - Parasita vermiforme, geralmente microscópico e habitante do solo, 

que infecta preferentemente as raízes das plantas. 
Oósporo - Esporo sexual produzido por alguns grupos de fungos . 
Parasita - Organismo que vive em associação com outro organismo, retirando 

dele nutrientes para a sua sobrevivência e multiplicação. 
Patógeno - Aquilo que causa doença, normalmente um microrganismo. 
Pedúnculo - Parte do caule que faz a inserção dos frutos à planta. 
Percevejo - Inseto da ordem Hemiptera, que produz pequenos ferimentos e injeta 

toxinas nos frutos . 
Picnídio - Estrutura globosa, normalmente escura, onde são produzidos esporos 

de alguns fungos. 
Placenta - Parte do fruto onde ficam localizadas as sementes. 
Podridão -Amolecimento ou desintegração de tecido vegetal pela ação de patógeno(s). 
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Polífago - Que tem o hábito de se alimentar em diferentes hospedei ras. 
Potyvirus - Gênero de vírus da família Potyviridae, composto por grande número 

de espécies e transmitido por pulgões de maneira não-persistente . 
Praga - Qualquer espécie, raça ou biotipo vegetal ou animal ou agente patogênico 

daninho para as plantas ou produtos vegetais . (Definição usada pelo Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento.) 

Propágulo - Qualquer parte de um microrganismo capaz de disseminá-lo e 
reproduzi-lo. 

Pulgão - Inseto homóptero, da família Aphididae , também denominado afídeo, 
com aparelho bucal do tipo picado r sugador, que causa danos diretos às 
plantas, ao sugar-lhes a seiva, ou indiretos, como vetores de diversos vírus. 

Pus - Substância viscosa produzida por algumas bactérias, que exsuda de tecidos 
vegetais infectados. 

Pústula - Pequenas elevações na epiderme provocadas pela multiplicação de 
patógeno no interior de tecido infectado. 

Raça - Variante de uma mesma espécie de patógeno, via de regra geneticamente 
distinta de outra, e que é diferenciada pela inoculação em variedades diferentes 
da mesma espécie hospedeira. 

Raízes adventícias - Raízes que se desenvolvem na parte aérea do caule da 
planta. 

Reboleira - Área de terreno cultivado em que ocorre o crescimento radial de uma 
doença causada por patógeno de solo. 

Resistência - Propriedade de algumas plantas de impedir o desenvolvimento 
normal de uma doença. 

RNA - Polirribonucleotídeo com seqüência específica envolvido nos processos 
hereditários. 

Quimera - Distúrbio genético em que uma parte da planta se desenvolve de 
maneira diferente da outra . 

Rotação de culturas - Cultivo de diferentes espécies vegetais em sucessão, em 
um mesmo terreno, na mesma estação do ano. 

Saprófita - Organismo que se utiliza de tecidos mortos (de planta) para obter 
alimento. 

Sintoma - Qualquer manifestação da planta em resposta a uma doença 
estabelecida. 

Solarização - Prática que consiste em cobrir o solo com plástico transparente de 
modo que os raios solares aumentem a temperatura do solo para níveis que 
eliminem alguns patógenos. 

Soqueira - Planta que se desenvolve a partir de material propagativo deixado no 
campo após a colheita. Também chamada de resteva ou planta voluntária. 

Sorologia - Técnica que consiste no uso de anti-corpos para a detecção de 
patógenos. 

Substrato - Mistura de terra ou de material orgânico ou inerte usada para o plantio 
de mudas em vasos ou em bandejas. 

Tobamovírus - Vírus de RNA com partícula alongada rígida , cuja disseminação 
se dá por contato mecânico e por sementes contaminadas. 
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Tombamento - Queda e subseqüente morte de planta a partir da destruição da 
sua base, normalmente por patógenos de solo. 

Tospovírus - Gênero de vírus da família Bunyaviridae, composto de virus de plantas 
transmitidos por tripes. 

Traça - Inseto da ordem Lepidoptera cujas larvas danificam folhas e frutos jovens, 
abrindo entradas para bactérias e outros patógenos. 

Transmissão não-persistente - Quando o vírus é adquirido e transmitido pelo 
vetor em um curto intervalo de tempo (menos de 1 minuto) , permanecendo no 
vetor por um tempo que varia de minutos a algumas horas. 

Transmissão persistente - Quando o período de aquisição do vírus pelo inseto­
vetor é longo (acima de 30 minutos) e a transmissão se dá por vários dias. 

Tripes - Inseto da ordem Thysanoptera, com aparelho bucal raspador sugador e 
corpo alongado, vetor de viroses. 

Turgidez - Estado normal das folhas, sem murchamento. 
Unicelular - Com uma única célula. 
Vetor - Agente disseminador de patógenos, normalmente insetos transmissores 

de vírus . 
Vira-cabeça - Nome comum usado por produtores para se referir à infecção por 

tospovírus, principalmente no tomateiro, onde o topo da planta se curva para 
baixo. 

Viróide - Patógeno similar a vírus, constituído somente de uma fita simples de 
RNA. 

Virose - Doenças causadas por vírus ou viróides. 
Virulência - Capacidade de um patógeno de induzir doença. 
Vírus - Agentes infecciosos submicroscópicos, causadores de várias doenças 

conhecidas genericamente por viroses. 
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A Embrapa Hortaliças é uma das 
unidades da Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa) , vinculada ao Ministério 
da Agricultura , Pecuária e 
Abastecimento . Foi criada em 1981 
e tem como missão: executar, 
promover e articular atividades 
científicas e tecnológicas para o 
desenvolvimento do sistema 
produtivo de hortaliças no Brasil. 

Está localizada em Brasília , DF, em 
uma área de 22.000 m' , que abriga 
a administração , laboratórios , 
biblioteca , auditório , salas de aula, 
uma unidade de beneficiamento de 
sementes, casas-de-vegetação e 
um campo experimental de 115 
hectares. 

No final de 2004, a Embrapa 
Hortaliças dispunha de 60 
pesquisadores , com atuação 
principalmente nas áreas de 
Melhoramento Genético, 
Fitopatologia, Entomologia, 
Fitotecnia , Fisiologia Vegeta l, 
Biotecnologia, Solos e Nutrição de 
Plantas, Olericultura Orgânica, 
Tecnologia Pós-colheita , Irrigação 
e Tecnologia de Sementes. Várias 
pesquisas e atividades de 
capacitação de pessoal são 
desenvolvidas em parceria com 
instituições públicas e privadas, 
nacionais e internacionais, que, ao 
lado de suas realizações e 
conquistas, lhe conferiram 
reconhecimento como centro de 
referência em pesquisa de 
hortaliças. 
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